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francamente dizemos que não achamos à al- 
tura. da-dignidado de terra como esta res- 
ponder ás: pequeninas injurias soltadas no 
parlamento por cavalheiros que sabem mais 


Em E rdeiforesahoido 1867 Ti tuitrião o qe dizem; deixamos-lhes toda a liberda- 
e 


tro da fazenda escrevia assim : «O futuro da 
familia deve preoccupar mais do que a nin- 
guem ao seu chefe, e se.elle não quiz pri- 
var-se durante a vida de uma pequena parte 
dos“seus proventos para assegurar o alimento 
da sua viuva ou de seus filhos, a sociedade 
não tem: obrigação de. supportar as  conse- 


e 


quencias: deste desleixo». 


"Eram estas palavras proferidas no'réla- 


torio de várias propostas financeiras, wma 
das quaes dizia assim logo no. primeiro ar- 
tigosra coigo ur rtnvi cmo cudr 

«As pensões vitalicias somente podem ser 
concedidas para remunerar serviços extra- 
ordinarios e relevantes feitos ao estado em 
qualquer carreira publica. A diuturnidade do 
sérviço, por longo que tenha: sido, não é 
fundamento para decretamento de pensão». 

“Cincoenta dias depois morria em duello 
um dos mais intelligentes funcionarios publi- 
cos, homem de grande saber, é que'em toda 
a sua vida próvara mui solicito e desvelado 
estados 1 sinj campus o ces) 

“O nosso: codigo penal diz assim: . 


Í 


cArt. 381 —A provocação a duello' será 


e apreciação, e contentamo-nos com mos- 
trar-lhes branda e tranquillamente o erro. 
Á's vezes 0 tempo dá voz ao silencio, e tor- 
na-se advogado d'aquelles que se não defen- 
deram. Os grandes talentos são os primeiros a 
conhecerem os erros commettidos. Homens 
como José Julio podem abater-se um instan- 
te, usando da palavra para faltarem á ver- 
dade; mas a sua consciencia em | breve an- 
ciará occasiio em que possam tornar-se uteis 
áquelles que em hora sinistra offenderam, 
maculando-se à si proprios. -.. | 

Assim, não somos suspeitos, muito mais 
fallando agora que José Julio de Oliveira 
Pinto é apenas nome que lembra uma scena 
tragica, e opprime o espirito indicando uma 
sério de fatalidades tão raras de-reunir, e 
por isso tão dificeis de prevêr! | espa 
-  Veneramos o seu tumulo como prova da 
força da natureza e terrivel demonstração do 
que é o homem: prestamos homenagem á sua 
memoria, porque era funccionario austero, e 
não ha no paiz muitos talentos superiores ao 
seu. ul 
“Mas venerar não é esquecer; O respeito 


púnida, com prisão de um a tres mezes e multa não é um sonho imaginoso, nem a satisfação 


até um mez.. mini 

«Art. 383-—Aquelle que excitar outrem 
para se bater em duello, e bem assim aquele 
que por qualquer injuria der lugar 4 provo- 
cação a duello, seri punido com prisão de 
um mez a um anno-emulta-correspondente». 


de um desejo à custa de quaesquer meios, 

“ José Julio de Oliveira Pinto era estima- 
do por muitas pessoas; merecia-o; morreu 
n'um duello; a natureza apresenta esse homi- 
cidio como exemplo aos 'duellistas; nenhuma. 
afronta ficou lavada; a razão ouviu dous ti- 


» Na sessão de 30 de março 57 senhorestros, ce viu contorcer-se um: homem, baquear, 


deputados assignnram a seguinte proposta. 
“«Própômos que'se consigne na acta que 


cahir e morrer; não ouviu um argumento; não 
leu o arrependimento em nenhuma alma; os 


a camara recebew'com profundo pesar a tristejolhos dos-adversarios não se orvalharam de 


nova do falecimento do deputado José Julio 
de Oliveira: Pinto, e que se recommende ao 
governo que proveja à subsistencia da sua 
familia, em attenção ás distinctas qualidades 
do fallecido». et 

À camara votou unanimemente a proposta, 
e o-snr,-ministro das justiças fez a declara- 
ção de que o governo havia de velar pela 
familia do austero empregado. 

Poucos dias depois, em 8 de abril, o snr. 
ministro apresentou ao parlamento a proposta 
aprovando aspensão concedida á exe."" viuva 
do snr. Jose Julio de Oliveira Pinto, no valor 
- de 3605000 réis annuaes. | 

Esta mudança repentina de opinião é um 
tristissimo-symptoma de exaggerado senti- 
mentalismo. Se um parlamento e um gabi- 
nete renegam da legislação do pai 


os VIU A SAMIYV IRANIOS UIATITO . RTA LATE 
sincera e fundada por um amigo venerando, 
não é possivel: guardarem o espirito dos mi- 
lhares de equqninas luctas que ha-de tra- 
var com elle a amizade de uns, e a pressão 
de outros. 
“O governo de um povo inteiro é mais al- 
guma 'cousa do que “um necrológio, ou tribu- 
to à memoria de amigos particulares; impres- 
sionou-nos muito o fatal acontecimento que 
deua morte a um excellente funceionario, 
como já nos havia magoado a falta de com- 
postura no dizer em pleno, parlamento; sen- 
tiamos que aPilignidade da: primeira assem- 
bleia nacional não fosse mantida; extrema-= 
mente nos. magoou a noticia da morte tris- 
te, inutil, e até repugnante de um homem, 
cujo talento: era para illustrar' os grades de- 
bates, e não para ser roubado ao paiz é & 
familia num instante de loucura mortal, mas 
nunca entendemos que o sentimento devesse 
dominar a razão Noindas que a patria ele- 
vou ao supremo cargo -de legisladores. 
A receita ia não é fortuna de que 
possam, dispor os Aeputados em proveito d'es; 
ta ou d'aquella familia; ha regras de admi- 
nistração, ha leis, ha opiniões já manifesta- 
das, ha circumstancias da fazenda publica, — 


is da dd! AS quili TENtS! ; 121 , 
revoltando-se todas contra a pensão propos-| 


ta, não: pela importancia. d'ella, que bem a 


pode pagar a riqueza publica, mas pela gra- 


ve falta de rigidez de principios que reve- 
la, e pela desconfiança que tal mudança, de 
ideias necessariamente inspira. do ma 

Aventutamos a cústo estas palavras, por 


nos pesar à apreciação de questões que pa-|. O Oki 
à proposta; reconsiderárá, mostrando no erro 


recem puramente pessoaes; depois, o jorna- 
lismo do Porto está m' este particular mal si- 
tuado, porque o snr. José Julio de Oliveira 
Pinto proferiu no parlamento algumas pala- 
vras que foram injustas para com esta; ter- 
ra; mas, em verdade nem o mais leve odio 
nos inspira. Quando soubemos essas phrases 
nem sequer às censuramos como mereciam; 
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A minha paixão, como todas as paixões 
. . uai ATA qiaAr +: 
sinceras, tinha” por base 0 respeito. Estava 
captivo sem remedio, que bem o sentia. Fal- 
lei em casamento, À tia, tão imprevidente co- 
mo eu, alentou-me a esperança. . O alvoroço 
de Leonor augurou-me-todas as felicidades. 
Em summa, pedia. O 'desembargador rece- 
beu-me com affabilidade cortezã, ouviu gra- 
veménte a minha supplica, 'é respondeu-me 
sem rodeios : | micro À 
— «Estou velho e achacado: Pouco pode- 

rei já viver, Estimarei deixar minha filha am- 
parada. Minha irmã deu-me já a seu respeito 
as melhores informações. Não é a vida das 
armas a que. eu preferiria para mew genro; 
mas emfim, nem-tudo-póde-sahir 4 medida 
do desejo: Diga-me a quo familia pertenco... 
De estimação ha-de ser, logo se vê!.. Tra- 
a-me -o-seu consentimento ou o 'dos seus su- 
priores. Peça a seu pai que venha fallar-me, 

| : | 


lagrimas' confessando o erro mutuo, e respei- 
tando a propria e a alheia vida mais do que 
as maleyolas exigencias sociaes, ou os conse- 
lhos de amigos, que matam, querendo salvar 
com processos odiosos c brutaes. Essa morte 
é uma lição severa; a patria havia collocado 
o infeliz director dos negocios da justiça on- 
de elle merecia; remunerou-lhe*os serviços; 
abriu-lhe as portas do parlamento: rasgou-lhe 
o caminho para os mais altos e gloriosos car- 
gos; tudo isto esqueceu elle n'um dia de ne- 
fando desatino; abandonou o paiz, deixou a 
casa e correu ao campo do duello. Foi grave 
o erro; a patria não é culpada; a patria não 


tem nada com às consequencias particulares | 


desse facto, por mais doloroso que seja. Las- 
timemos a morte; mas não vamos pedir aos con- 
Y | . es | 1. 


” 
 Amparem a ia 1 deumhomêenm. 


JT ” TINA) MI DTL 45 : +, A SOTO IA) «L 
caridade particular, se é preciso regorrer a 
ella; essa bem poe esquecer o duello, porque 
2 viuva e o filho não são culpados na morte 


do esposo. e do pai; a caridade, vendo o sof-| qu 


frimento sem culpa, mitigal-o-ha; o Estado 
tem regras mui rigidas a seguir; fica no do- 
ininio da justiça; paga os serviços que rece- 
be, conforme o preço estipulado; não se nega 


tambem a pensões por serviços extraondina- 


rios; o trabalho de José Julio de Oliveira Pin- 
to compensou-o; serviços extraordinarios de 
certo seria elle capaz de os fazer, mas não os 
tinha feito; o thesouro não paga probabilida- 
des; compra obras. pa.z : | 
São perigosos os parlamentos que sofirem 
ataques de sentimentalismo e não sabem sa- 
hir d'elles promptaimente vietorjosos; hontem 


foi um duello, manh a morte repentina, a 


doença longa, as solicitações de amigos, Os 
pedidos de ministros, o empenho de eleitores, 
a carta da familia, influirão n'este ou n'aquel- 
le voto. Não é d'esta sorte que sé goverma, 
maiormente quando a palavra — economia — 


sahe de toda a parte do paiz, não tanto como 


nome de: grande remedio financeiro, mas sim 
como terrivel e temivel condemnação de tan- 
tas despezas infundadas. 

-* Os empregados do ministerio da justiça, 
o snr. Alexandre Hevenlano e outros: cava- 
lheiros parecem ter comprehendido melhor do 
que a camara electiva o que é a vida parti 
cular da familia do funccionario publico : abri- 
ram as suas bolsas; não requereram ao the- 
souro. | 
Esperagnos que o parlamento não votará 


a grandezá da saudade, e na emenda acsu- 
perioridade da' vazio. Os amigos do finado 
não hão-de querer levantar 4 memoria d'elle 
um monumento da mais inconveniente illega- 
lidade. Hão-de sim respeitar-na familia as 


virtudes e talentos do chefe; mas respeital-a 


com a dedicação propria, e não levando-lhe 


se ainda vive... senão qualquer parente au- 
thorisado. . . De certo nos entenderemos. Leo- 
nor não é rica, mas a riqueza não dá ventu- 
ra. Ainda que seja novo ainda, em tendo pa- 
ra viverem. com decencia, segundo a sua con- 
dição, não exijo mais. Se não tem parentes 
em Lisboa, é o mesmo, ., Indique-me a pro- 
vincia e a casa, Escreve-se, O ponto essen- 
cial é que nos conheçamos uns aos outros. ,. 


De mim e dos meti saberá já o necessario, | 
J* , 
que todos na côrte me fazem favor. Do sur. 


alferes... . estou que yem de boa gente... 
mas conjecturas não podem bastar, bem o pre- 
sume. Com esta averiguação contava segura- 
mente, e foi apenas desculpavel inadyerten- 
cia, filha da turbação usual n'estes actos, O 
não ter começado por ahi t..mo | 

O jurisconsulto era naturalmente propen- 
so aos longos arrazoados, e não ir 
casiões frequentes de n'elles se exercitar, Dis- 
se, disse, disse. ,, tudo n'este sentido. 

Por minha parte nem me occorria atalhal-o. 
Um raio que me cahisse aos pés não me hou- 
vera assombrado mais l,. 

Quem era a minha familia! Que havia de 
responder ? Familia nto a tinha, nunca em 
tal havia cogitado, . . Se nunca precisára Vel- 
la !,. a o vezes, é certo, um como va- 
cuo instinctivo em torno de mim, .. mas ti- 
nha vivido sempre vigiado o protegido, tinha 
trazido à existencia occupada... - 


EEE QUINTA FEIRA 12.4 


, “et4 


pelos impulsos de cega amisade, 


| Revista da politica externa 

Os despachos de hontem, vieram dar á 
É re do Luxemburgo um aspecto muito 

enos carregado. Se por um lado o minis- 


tro dos negocios estrangeiros cm França de- 
clara no parlamento que o governo. francez 
no comprehendeu nunca a acquisição do 
Luxemburgo senão debaixo de tres condi- 
ções: q livre consentimento, do; gran-duque, 
a vontade expressamente manifestada pelos 
habitantes, e um exame leal dos interesses 
da Austria, da Prussia, da Russia e da Tn- 
glaterra;—por outro lado, o rei de: Hollan- 
faz saber que tambem foram tres as condi- 
ções com que se dispoz a ceder o gran-du- 
cado: uma indemnisação pecuniaria, um vo- 
to conforme dos habitantes, e o consentimen- 
to das grandes potencias, e em particular da 
Prussia. . ! 
Se as cousas assim se passam em verda- 
e em boa 4 parece que, como disse o 
snr. de Moustier, não ha realmente motivos 
para. perturbação da paz. Não é isso, porém, 
o que fará crer o conjuncto de noticias que 
o ultimo correio dá sobre-o assumpto, senão 
se tiver em conta que pode haver exagera- 
ções como ha sempre quando a imprensa po- 
litica discute questões de Pr e que 
o amor proprio offendido, produz irritações 
que dão aos factos. expostos um aspecto mais 
grave do que lhes daria a verdade singela. 
Por isso poremos hoje de parte o que dizem 
sobre a questão diarios francezes e allemães, 
e limitar-nos-hemos “a “assignalar rapida- 
mente o que sobre a cessão do gran-ducado 
4 França se disse, no dia à, na camara electi- 
va da Inglaterra. ! | 
Sir Roberto Peel combateu energicamen- 
te a cessão, sustentando que o gran-ducado 


era terra germanica, e que a sua incorpora-| 


ção ao imperio francez ameaçava altamente 


a independencia da Belgica e o equilibrio eu-| 


ropeu; manifestou que, sem desejos de hu- 
milhar a França, não podia deixar de de- 


clarar que a politica seguida ha algum tein-| 


po pelo imperador era muito desfavoravel, 
tanto, para o povo francez como para a tran- 
quillidade da Europa; e concluiu dizendo que 
desejava saber se a Inglaterra já tinha da- 
do algum passo para oppor-se à incorpora- 
ção do Luxemburgo à França. | 

No entender de-sir Roberto Peel, a Rus- 
sia oppor-se-ia à incorporação, a Allemanha 
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frança insistisse em querer engrandecer-se 
em territorio, o resultado seria involver a 
Europa em uma guerra geral, calamidade 
que a Inglaterra poderia evitar mostrando-se 


AT 


bem energica e previdente. 


“Em notavel discurso lhe respondeu lord 
Stanley que;o rei da Hollanda esteve dispos- 
to a- ceder-com certas condições 0 Luxem- 
burgo à França, se não se opposessem ex— 
pressamente os habitantês e se o consentisse 
a Prussia, Sabido isto em Berlim, o. governo 
prussiano dirigiu-se aos signatarios do trata- 
do de 1839, e ao gabinete inglez perguntou 
se estava disposto a dissuadir 0 rei da Hollan- 
da do seu propositepara se evitarem complica- 
ções curopêas.. cab ad 

Não quiz lord Stanley dar uma resposta 
definitiva ás interpellações da Prussia. por 
duvidar que as estipulações do: tratado de 
1839 podessem valer para-o caso presente, 
e por entender que desde o momento em que 
o rei da Hollanda cedia voluntariamente o 
Luxemburgo, a Europa não podia ver n'is- 
so uma violação -do tratado, e a questão fica- 
va limitada á importancia que o facto ti- 
vesse para a França e para à Allemanha. 

Nunca nos compromettemos,. disse lord 
Stanley, a defender a integridade do impe- 
rio germanico, e a Allemanha, unida como 
hoje está por um laço que a faz mais pode- 
rósa-do que nunca, é muito capaz de defen- 
der-se a si mesma. Não deveria pois a In- 

laterra oppor-se resolntamente 'a um peque- 
ko engrandecimento da França, quando o go- 
verno e o paiz teem visto até com approva- 
gÃo o enorme engrandecimento ' da Prussia 
n'estes ultimos doze mezes em consequencia da 
ultima guerra, | 

* Acrescentou que asnoticias que tinha re- 
cobido, confirmadas pelo representante da 
Hollimda, davanr-como certo que se havia 
renunciado & cessão do Luxemburgo, e que, 
quanto à representações feitas pela Russia 


' As palavras do ancião rasgaram-me de re- 
pente os véus que pouco antes me cerravam 
não sei que mundo desconhecido... Revolu- 
teava-me diante dos olhos um turbilhão de 
ideias ainda confusas. Não percebia bem. -Via 
porém diante wn-abysimo inesperado, e além 
d'elle, inaccessivel para mim, à imagem es- 
plendente, de Leonor, cada vez mais formosa, 
e cada vez mais amada !,. PTE 

Familia ! A minha familia? Tinha-a por- 
ventura? Sabia onde estava? 

Para maior fatalidade e ironia do destino, 
a protecção mysteriosa, que me-havia cons 
tantemente seguido, tmha-se-me sempre ma- 
pifestado pela intervenção quasi sempre indi- 
recta de pessoas para mim. desconhecidas. 
D'estas só podia recorrer, para buscar infor- 
mações, aos casaleiros: transmontanos com 
quem passára à infancia, ou no nosso embai- 
xador em França. Dos primeiros havia eu in- 


| dagado noticias, tanto que voltára a Portu- 


gal. Tinham vendido a fazendinha serril, e 
mudado de terra sem se saber para qual. O 
segundo constava na côrte que se achava na 
Haya, e pouco provavel era que, para ceder 
a quaesquer sollicitações minhas, quebrasse o 
longo segredo, indubitayel recommendação de 
pessoa poderosa !. +. ' = 
- Podia cu, exactamente em razão de tudo 
isto, scismar e antever altissimos esplendo- 


Ires. Podia largar a rédea ás mais ousadas tornar á presença do austero pu, 


a repugnante esmola do thesouro extrabida [ao governo francez, ignorava que se tivessem 
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verificado. 

Não iremos hoje álem disto. Esperemos 
que a questão se simplificará ou mesmo se| 
anullará, e que não teremos em perspectiva |dos negocios estrangeiros acaba de declarar | solto apenas o teinpo necessario para dar mor 
probabilidade de uma guerra quando a Eu- | | 
ropa tanto carece de paz. ; terpellação do snr. conde de Samodães, 'que|é homem que se intimide com a ideia de pas- 

"Foram apresentados às camaras inglezas|se não achavam terminadas sem resultado as |sar algunias semanas on-imezes: na cadeia. 
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08 orçamentos -para. o exercicio proximo.| negociações com o “govertio britannico re-| Comtudo não se rende facilmente. Quando 


Ainda wh excesso de receita, e na impor-|lativamente á escala alcoolica dos nossos vi-|os agentes da segurança pretendem - lançar- 
tancia de 1.200:000 libras. E” de 2.241:000 | nhos. Disse o'snr. Cazal Ribeiro que'o go-|lhe a mão, o Prelada lucta até 4 ultima ex-—: 
libras o augmento de receita sobre o orça-| verno inglez tmha respondido 4 proposta fei-| trenridade, de-modo que a sua prisão torna- 
mento anterior, procedente de maior con-|ta pelo “governo portuguez, mas que a ne-|sc sempre um incidente -de algum vulto. Foi 
summo de tabacos, assucar, cerveja e bebidas | gociação ámda estava pendente, pelo que/o que succedeu ante-hontem na rua Formo- 
espirituosas. Propõe o ministro que se em-/jachava inconveniente apresentar por ora 4/za pelas 8 horas'c' meia da noute. .. 

regue o éxcedente em converter 24 milhões | camara a 'correspondencia trocada entre os 
a libras da divida publica em fundos publicos | dous governos'sobre esta importante ques-|ção com não sabemos quem. Advertido por 
que se anullem em 1885, e em redusir os/tão. — jum agente para se retirar, desobcdecen, pro- 
impostos sobre seguros maritimos a 3 por| Cadaver bem conservado. — Ha! ferindo palavras obscenas. O agente quiz 
cento, salvo no caso em que o seguro a praso | cerca de tres annos, sendo preciso abrir 'uma | prendel-o, mas agora o vereis. O DPrelada 
se faça pôr mais de seis mezes. sepultura na igreja do Carmo, descubriu-se |não estt afteito a vender-se arsimples inti- 


Na Austria continta a grande obra-de/o cadaver de uma mulher, fallecida ha mui-| mações. Por isso resistiu, e resistiu a ponto 


regeneração interna emprehendida pelo snr.|tos annos, em excellente estado de conser-| de se tornar preciso o auxilio da patrulha. 
de Beust. As duas camaras da dieta hungara | vação. | | Com este reforço Antonio Ferreira ainda 
rivalisam em actividade e prestesa para que|; | Affuin alli grande concurso de povo du-[não houvé por ben confessar-se vencido. 

se leve ao cabo o mais breve possivel'a reor-| rante alguns dias, commentando cada um a/ | Barafustou e barafustando foi conduzido 
ganisação do reino: Tudo faz crer que se|scumodo aquelle phenomeno. Passado algum [á delegação de policia. O que elle fez pelo 
vão discutir em Pesth questões de alta impor-| tempó a curiosidade tinha cessado. [caminho póde imaginar-se, dizendo-se, que os 
tancia, e que não dizem respeito só 4 Hun-| | Ha poucos dias,'como para umas obras | municipaes e o agente suaram o topete para 


grin: O imperador adiow-a sua partida para/a que se anda procedendo fosse preciso re-|dar com elle alli. Chegado 4 delegaçãoj a fu-' 


o Prelada, esti ngste caso. Se bem nos lem-: 
bra, dentro de wm «anino “Amtonio Ferreira 
sia g “ Item sido preso mais de seis-vezes. Pode di- 
Escala alcsolica. —O snr. ministro |zer-se que durante este periodo tem estado» 


na camara dos pares, em resposta a uma in-|tivo a tornar ar ser preso. Mas 0-Prelada não .; 


Antonio Ferreira achava-se em -alteren+ 


Vienna é chamou a Pesth o snr. de Beust, o | mover o caixão em quê se acha o cadaver,|ria do Prelada longe de serenar, exaltou-se. 


excitou-se de novo a curiosidade e desde an-| Querendo vingar-se dos que à força o tinham 
te-hontem tem acudido áquella eg 


snr. Kuscevic, antigo chanceller da Croncia, 
e o conde Golluchowki, governador da Gal- | 
litzia. De certo-se trata de determinar a posi-tsente com 0 fim deo ver. - E SA dá com ella no agente e na patrulha. Como 
ção da Croacia é dos paizes de áquem do|' Está o cadaver, que se acha realmênte|lhe tirassem à cadeira, o Prelada começon 
Leitha, . é srta a alado A em admiravel estado de conservação, encer-/a gritar aqui d'el-xei. A muito custo pôde ser 
As folhas mais recentes. de Nova-York, 
que"são de 23 de março, fazem ver que es- 
tavam muito longe da verdade os telegram- 
mas que por algum tempo se receberam apre- 
sentando os imperialistas em situação deses- 
perada.' São muito: consideraveis as vanta-|com o titulo que nos serve de epigraphe cor-|var a sahir para a ima. a 43, 
gens alcançadas sobre'os juaristas, e tanto |re por ahi um livro, devido à penna de um| Providencia acertada. —O «Din 
Puebla como Veracruz estão muito longe de | dos nossos melhores poetas, no qual'se rela-/rio de Lisboa» de 9 do corrente publica um 
cahir em poder dos republicanos. .. tam maravilhas de portuguezas de outro tem-| decreto é uma portaria exonerando, a reque- 
EE ú po e de outra tempera como hoje as não ha, |rimento dos interessados, o snr. Jeronymo 
dizem alguns. Para provar 208 que affir-| Francisco de Lemos, do emprego de 3.º ofii- 
mam isto o erro em que laboram, offerece-|cial da alfandega de Angra do Heroismo, € 
| mos-lhes o seguinte caso, que sé deu ante-|o snr. José da Paz de Castro Seabra, do 
hontem na feira “dos criados, na praça de|lugar de amanuense de 2% classe da secre- 
Cdrios Alberto: + cu ER eo taria de estado dos. negacios da fazenda e 
Um soldado de caçadores 9 não pôde coin-| ordenando. quanto ao primeiro dos lugares 
sigo que não jogasse um gracejo a uma al-| vagos por estas exonerações, quê so sobrees- 


do na parte superior um vidro da largura de |tem foi remettido para o juizo criminal, 
pic gro ro Pd Db Li A Dm |. - Esperamos brevemente teroceasitto de no- 
EBrios herolcos de portugue-|ticiar. que o Prelada tornou a ser. preso. Isto 
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* MINISTERIO DO REINO” 

Decreto concedendo a medalha de prata a Eleu- 
terio dos Santos sota da bomba n.º 16 pelos servi- 
ços que 0 io n'um incendio em Lisboa. ! a pi tar seu provimc 

— Portaria levantando a suspensão imposta ao | criada. A mulher, ow por não ser inclinada |to ao segundo que não-seja provido em con- 
am de Es drag; si reino José Alberto Ho-!4 fardas ou porque lhe destoagse a graça, não | formidade com à proposta, ultimamente apre- 
e SP orbéria “Pça pi aos governadores disse uma nem duas. Levantou a mão e dei; sentada em côrtes, para à reducção do qua- 
civis que expeçam as ordens convenientes aos admi-| Xou-à catar. Por infelicidade suo, tinha o sol- dro dos empregados das referida secreta 
nistradores para que se abstenham de paesar quita- dado a cara na linha deseripta por este mo-. d astad BACIA NA) AD RAD AO SANDS MAS CadA MENA 

pis tie à vimento de vai-vem, do que resnitou que lho 


LOMÃO 


pete no ministerio da fazenda. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS EUCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Vortaria mandando abrir novo concurso, por 
provas publicas, para provimento da igreja paro- 
chial de Santa Cruz de Bezelga, no bispado de La--| mente no soldado uma valente bofetada. 


mego. “—Foi'o bastante para se alvoroçar o povo | que os quadros dos empregados das alfan- 


— Licençás a funceiongrios judicines: que alli se achava. O tumulto fez acudir o| degas sejam novamente fixados por lei; e x 
| MINISTERIO DA FAZENDA | | 


dei. Parecerá isto exagerado, mas as infor |vido um- lugar dé 1.º 'oficialida alindega, 
mações que temos é que esta dera efiectiva-| de Lisboa, vago pelo falecimento do sm. 


cabo de ordens da regedoria da Victoria e o joutra dispondo o mesmo com relação ao ln 


Decretos exonerando Jeronymo Prancisco de! soldado foi preso. Maior alvoroço. Alguns ou-| gar de amanuense de 2.º classe do thesonro, | 


Dera do" Errei eae Pa Ei od tros soldados, tanto-do batalhão a que o pre- | publico, vago pelo fullecimento do enr, Fran- 


bra, do de amanuense de Z classe da seeretaria da | so pertence como de. infanteria , quizeram [cisco Cabral Teixeira do Moraes (uintella, 
fazenda, e ordenando que se sobreesteja por em-ltiral-o das mios do cabo. Este apitou, e co-|a fim de haver conformidade com a propoós- 
quanto no provimento dos mesmos empregos. mo apparecessem algums agentes e soldados |ta apresentada ús côrtes, para a redueção do 


aaa ted e ] o to k é a ; 
o Lda Pr da guarda municipal, pôde o soldado preso quadro dos empregados do thesouro. 
Costa, 1.º oficial da alfandega” de Lisboa não seja | Ser conduzido para à delegação de policia. O acerto das resoluções contidas nos do- 


provido até que os quadros dos empregados das al-| Não faltava aos outros, segundo parece, von-| cumentos a que vimos de nos referir é tanto 


— Outra dispondo tambem qne não se proveja| | . : da PEIES De to MES 
o logar vago pelo fallecimento do amanuense de 2.2 | POUCO chegasse o brigadas do corpo de que mais ema, não fossem adoptadas, 
As difficuldades financeiras com que 0 


classe do thesonro publico, Francisco CabralTei-/o preso faz parte, e o levassse para o quar- E qui) 
| Estado luta desde muito, estão exigindo que 


xcira de Morses Quintella, em conformidade com a tel, ficou tudo serenado. | 4 
proposta apresentada às cortes para a redueção do!  Tlontem, segundonos consta, já foi instwi=|se façam as economias que sejun compati- 
quadro pe empregados do thesouro. Ê rado o competente conselho de investigação | veis com o bom:serviço . mblico. Bom será 
=— Annuncio para a arrematação no dia 16 de e : dia ah 
maio, de bens nacionaes sitos nos districtos de Avei-| para se conhecer da-culpabilidade do soldado que o-snr. ministro da fazenda se não Jimi- 
ro, Braga, Leiria e Portalegre. | no acontecimento que acabamos de referir. |te a sobreestar. no preenchimento Vac vela 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR Digam-nos depois disto se as portugue- lugares vagos, e tome à mesma provi ôncia 
|| Aviso de que a empreza Lusitania ha-de fazer | zas de hoje, não são de tão, alentados brios | com relação aos que forem vagando quando 
sie de Liso 0 hapóres da careta do Algar [como as que ailam por ab celebradas cm] com isso não sofirer o regular andamento dos 
rante o verão, nos da LA 14 de tada mez em vin- | velhas chronicas. ani moiit, negocios, publicos. reitrmac pica mp 
gens ordinarias, e nos dias 8e 21 em viagens extra- Operarios laboriosos.—Os gaiu- Estatistica policial, —Lis qual foi, 
ordinarias. | y | “I|nos estão protestando por meio de factos c| segundo uma estatistica official que temos 
Er MTESRIRRIO, DA DEMAIS PA nt “| por isso do uma maneira irrefragavel contra | vista, o numero de prisões 'e ontras diligôn- 
a o a o Do Cabo da Toa Espe. |U denominação. de inimigos do trabalho, que cias efectuadas pela, delegação dá poncia: no 
rança, relativo ao anno de 1866. la todo instante lhes 6 dada... 1 jamno de 1866: eae. AÊ 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMNERCIO & INDUSTRIA Os leitoros terão notado que rara é aj Foram presos por abandono de creança 
Anuncio convidando os proprictarios da mina | noute em que elles se não deem ao trabalho 5 individuos; por actos 'ofiensivos* moral 
nacional de asphalto de Azeche « depositarem no de conduzir para os seus esconderijos o que 12; 4 por. alienação; 106 por altereação e 
cofre da E dpi Veiga cg Led bes podem haver à mão em qualquer parte, motim; 1:por avrombamento; 5, p q atro 4 al 
pg Dog AT re Po: ip “Ultimamente conseguiram penetrar em lamento; 3 por deserção, 82 pot | Air 


3093000, pois tendo fellecido Luiz Germano Char- cg x À 
bonnel Salles, gerente da mesma companhia a quem | casa do snr. Antonio Caetano Carneiro, mo-lcia; 110 por desordem; 11d por embriaguez; 


o 


hávia sido adjudicado provisoriamente o fornceimen-| rador na rua de S. Jeronymo e roubaram-lhe | 47 por espancamento; 2 por falta de carta. 


+ 


to o applicaç o do asphalto nos tres pavimentos dos toda a roúpa e dinheiro que encontraram. 
armazéns da direita do edificio da nova alfandega do! * | | 


Porto, é preciso dar cumprimento 4 condição 18.º do 
respectivo contracto provisorio. 


de cocheiro; 40 por falta de carta, de residen- 
mes figuram periodicamente no registro da /104 por furto; 32 por infracção de posturas; 
policia. :O de Antonio Ferreira, por aleunha|51 por insultos; 17 por jogos illicitos; 33 


+ 
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sf k . e dutul? Eau di | : | 
phantasias. Mas a realidade, a realidade pre-| prevenir Leonor e sua tia. Encontrei-as co-|nhoras, que eram suas confessadas. Podia ou 


sente, a realidade inexoravel era. .. que não |mo de costume em S. Roque. Disse-lhes tudo | sabia eu fallar n'ontra cousa? 
tinha resposta satisfactoria para dar ao hon-| sem disfarce, tudo ! Leonor ouviu-me com la-) Tinha já de'certo a perspicacia de frei Jofo 
rado ancião! b. - Jgrimas. .. acaso sinceras ainda, se é que hou-| adivinhado o motivo-que alli me tinha, e alli 


N'um reluice meo occorreram estas refle-| ve nunca sinceridade em mulher ! Contei ficl-| me levava 'com tanta frequencia. Seguranen-"" 


x8cs. Balbuciei não sei que vaga promessa | mente as minhas incertezas e tormentos... |te nada do acontecido havia de ignorar, sen- 
de informação, e sahi desorientado, perdido... . | Leonor jurou-me que, houvesse o que houves-| do director espiritual dlas“diias. Mas era hó- 
perdido de vergonha !.. se, não casaria com outro, Estes enigmas, jmem de tacto e“de tino, com entrada nas eu- 


- Paxecia-me ús vezes severidade excessiva | que me desesperavam, longe de me prejudicar | sas da primeira grandeza, e por isso afreito º 


a do desembargador. Outras dizia-me um se-|no animo da tia, ainda mais a empenharam [a modos reportados e tracto discreto. Pare- 
creto instincto que era aquella a razão e ojem meu favor. Estou que desde então a boa| ceu-me todavia entrever-lho uns longes de 
dever. Tentei quanto era possivel tentar pa-|da senhora me deu honras de principe de sam- [delicada commiseração e particular sympatiira. 
ra descobrir indício que me guiasse. Balda-| gue! “| Animou-me isto às confidencias. ancioso an- 
das diligencias! | Mas o rigido jurisconsulto cera menos ere- | dava eu já dê me: desópprimir. delas, que as 
| Ato q dor da Da dava as mezadas...| anjo, e em certos pontos inflexivel. Nem chó-| Primeiras dôres querem sempre desafogadas. 
um mercador da rua Nova. .. nada sabia OU | vos da filha nem deslumbrantes conjecturas 

nada me queria dizer: Cumpria sahir disto. | qa jm poderam demovel-o. | te aquelle já vc 
Declarei-lhe positivamente que d'allipordian-| A dente d'estés transes? Não era 0 mais respei- 
te me governaria com o meu soldo, e nada| |. Nisto estavamos, n PRE SM | tavel pelo caracter oi o revestia? Não de- 
mais receberia das suas mãos. Encarreguei-o | Mtimar com solução, e cu cada, vez Mus IM-| via 'ser o "mais calla 

de transmittir a quem lhe dera a incumben- Pa c mais angustiado. Com o estimulo | razão do seu ministerio ? | 

cia que' me reputava emfim homem: feito, e aquelles ohptagulos a paixão havia-me subi- 

como homem não podia mais acceitar benefi- do a tresvario : 

cios sem saber porquê e de quem. Era mos-| | Um dia, estava eu em'S. Roque esperan- 


, o 


“À quem melhor havia de para tal fim cs- 
colher? Não era aquelle já verdadeiro confi-' 


o e o mais prudente em 


culta esperança de forçar assim os meus in-| confiança, ,. S. oque era então em, Nriepos mas não menos podia eu tomal-às para mim... 


Us E . Te : .. » k 7» Ee bre. sd q oro bãO 
cogmicos protectores a affrouxarem o rigor|a casa professa da Companhia de Jesus !.. 
d'aquella impenetravel reserva. / jegou-se amim.o padre, que se chamava |posições em que estava ! 


ntretanto, não podia sequer pensar em? frei Voão Alexandre, e travamos conversação. , 
e cumpria| À poucos passos estavamos fallando das se- 


E tomal-as para mim era o natmral nas dis- 


reja muita | trazido, pegoun'uina cadeira e por pouconho - 


t 


rado dentro de um caixão envermisado, ten-| contido e levado para o Carmo, donde hon- 


zas.— Sabem todos ou sabe muita gente que |não se demorará senão o tempo que ele. le- 


dei que alli se achava para se ajustar como|teja por emquanto no seu provimento, e quan- 


ria Es 
Rea 19 = AS 
À mesma folha oficial publica mais duas” 


ficaram eseriptos nella os cincos dedos da al-| portarias, uma ordenando que mão soja pro- 


Matheus Gregorio Rodrigues da Costa, até 


O Prelada. —Ha individuos cujosno-tcia; 13 por ferimentos 1 por Ánga de prisão. 


Em boa verdade não posso: dizer que o - 
padre me convidasse ús revelações por nenhu- 
a provocação direeta, mas abriu-me a por- 
tra de ter sentimentos, era a emancipação: do| do, chegou-se: a, mim um padre do convento, |ta a isso com palavras de piedosa complacen- | 
brio... etalvez tambem mê inspirava a 0c-| que das vezes que eu alli ia tomára commigo |cia, 'que bem podiam “ter-se por' genericas, ' 


(Continia) 


/ 


28 


por mendigar; 47 por proferir phrases obs- 


res E s concelhos se abstenham de passar 


cenas; 3 por estar pronunciados; 8 por cul-| quit adere mento dos direitos de mer- 
pados em receptação de furtos; 42 refrages cê, . No? ? “podem age ladas pelo mi- 
rios; 3 por sacrilegio; 4 por seducção; btInis a fazend 48 


por suspeitos; 1 por tentativa de homicídios) - 4 
116 por vadiar. Total geral 1:348.+ 4 

Foram admoestados 442; 20 remettidos 
ao governo civil; 158 4 administração do 1.º 
bairro; 209 á do 2.º; 227 4 do 3.º; 18 à 
do concelho de Gaya; 1 ao da Maia; 2 
à rvegedoria de Miragaya; 4 à de Santo 
Hdefonso; 2 à da Sé; 2 à de S. Nicolau; 2 
à da Victoria; 212 remettidos para o asylo; 
3 para o hospital; 5 para o 1.º districto cri- 
minal; 1 pata o 2.º; 8 para o chefe de zela- 
dores; 36 para diversos destinos. Total ge- 
ral 1:348. ? 

Foram expedidos 31 oflicios ao governo 
civil; 218 para a administração do 1.º bair- 
vo; 249 para a do 2.º; 287 para a do 3.º,1 
para a do concelho de Bouças; 7 para a do 
concelho de Gaya; 1 para a de Gondomar; 
1 para a da Maia; 13 ao 1.º districto cri- 
minal; d ao 2.º; 44 para diversos destinos, 
Total 857. 

EFallecimento.—Na semana passada 
falleceu em Guimarães o snr. José Leite da 
Cunha Guimarães, que ha tempos viera. do 
Brazil. 

Nas suas disposições testamentarias dei- 
xou 2005000 réis ao Azylo de Infancia Des- 


pelos administradores dos concelhos; do a qui- 
tação só pôde ser dada pelo ministerio da fazenda, 
como é expresso no artigo 7.º da lei de 11 de agosto 
de 1860 e artigo 20.º do regulamento de 28 do refe- 
rido mez: manda Sua Magestade El-Rei que os go- 
vernadores civis do reino expeçam as ordens con- 
veniuntes aos administradores dos concelhos para 
que cumpram as disposições legaes acima citadas e 
se abatenham de passar quitações, que não são da 


civis vigiem que o abuso indicado se não repita. 
“Paço, em 4 de abril de 1867.—João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 
ligreja vaga. —Por portaria de 2ºdo 
corrente foi mandado abrir concurso, por 
provas publicas, para o provimento da egreja 
parochial de Santa Cruz de Bezelga, no bis- 
pado de Lamego. 
Licenças. —Em data de 6 do corren- 
te, foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos logares aos delega- 
dos, do procurador régio, na comarca de 
Coimbra, snr. Antonio Manoel da Silva Bar- 
bosa, por 30 dias; e na comarca “de Loulé, 
snr. Joaquim Antonio Neves, por 10. dias, 
sem prejuizo das audiencias gerães. 
Arrematação. —Está annunciada pa- 
ra o dia 16 de maio proximo a arrematação, 


blico declarar o seu procedimento : tal é o caso que 


Tendo sido eleito mordomo da Santa Cas 


nem tentarei creal-o; mas tambem por outro lado res- 
peito o publico como juiz, e não desejo que venha um 
dia a ligar-se ao men nome, obscuro mas illibado, a 
ideia de procedimento menos honroso. 

Quando fui cleito mesario, acceitei o cargo por 


sua vompeteneia; cumprindo que os governadores | julgar que algum serviço poderia prestar em favor 


dos desgraçados, que veem à Misericordia pedir soc- 
corro; julgava eu que alli os donos da casa eram os 
doentes e desvalidos, e que nós administradores de- 
viamos fazer convergir todos os nossos actos para o 
seu bem estar e conforto. Enganci-me: nem elles são 
os dónos da casa, nem cu podia prestar-lhes serviço 
algum, 

Não foi muito cedo que me convenci d'estas ver- 
dades, mas ainda foi a tempo de poder declinar de 
mim a responsabilidade de actos, que não quero 
subscrever. 

Tratando-se da distribuição dos encargos para 
os mezarios, coube-me a rouparia e lavanderia, € lo- 
go cm uma das primeiras sessões propuz uma pe- 
quena obra, que eu julgava trazer alguna economia 
para: a Santa Casa; esta obra consistia na colloca- 
ção de uma bica com torneira na parede do hospital, 
a que fica contiguo o estendedouro da lavanderia, 
afim de por meio d'aquella bica se derivar do cano 
geral a agua indispensavel para burrifar a roupa es- 
tendida, e economisar o jornal de um homem a quem 
se pagava para accarretar a mesma agua; pois esta 


cumstancias me ame ram | vas 
DT. lygienica 


precisa?» presença a sua vontade ? 
A redacção d'este quesito foi unanimemente ap-| Deixei de estranhar a maioria do conselho para 
provada pela commissão, e entregue à sabia consi-| lamentar a sua fraqueza de consciencia, e louvar 


qe me fizeram ver a incon- 


dr. 


aquim José Ferreira, e que acima transcrevi, | resolução, c tentar oppor uma barreira a uma me-, 


Pedi portanto a consulta ao conselho em 13 de | que me fez ir ler o parecer do conselho medico so-| dida que Julgue má, e isto só pela simples rasão; 


fevereiro. 
No dia 14 de fevereiro foi apresentado à meza | gnado por todo o conselho. 

pelo sur. dr. Ferraz Vianna, presidente da commis- Encontrei n'elle os seguintes periodos : 

são, o seu relatorio exacto e eu pedi o adiamento «O hospital de Santo Antonio, edificado em uma 


bre a lavanderia, approvado unanimemente e assi-| de não ser costume? 


Costume na Santa Casa da Migericordia!... Na' 
casa onde é costume não acceitar protestos; 
tume tambem não trazer as actas á approvação: da 


é cos- 


valida d'aquella cidade, . 

Roubo. —A cerca de um abuso de con- 
fiança commettido, em Coimbra, lê-se, o se- 
guinte no «Conimbricense» de terça-feira. 


O sur, José Vicira Concha, negociante de fazen- | celho em 305000 réis, e os do segundo ema na 


das brancas, na praça de S. Bartholomeu desta ci- 
dade, andava já ha tempo desconfiado de que era 
roubado, tanto pela falta do apuro do dinheiro, que 
4 noute contava das gavetas, como de fazendas da 
loja. Estes factos coincidiam com a epocha da entra- 
trada para à sua casa do ultimo enixeiro, por nome 
José Antonio Ferreira, do lugar de Mascarenhas, 
concelho de Mirandela. 
Em resultado d'estas desconfianças, 
dado fechaduras em algumas portas, 


tinha já mu- 
r oude sup- 


punha-que cra roubado, e havia tomado outras cau-! boa, que no mesmo dia em que teve logar o ha seis mezes que funecionn, e felizmente ainda a 


tellas. 
Haverá 15 dias que reparava em passos que de 
noute sentia regularmente no passeio em frente da 
loja, desde a meia noute até às tres horas da madru- 
ada. | 
i Pelas duas horas da noute de sabbado para do- 
mingo ultimo, sentin os mesmos passos, e além d'issó 
sentiu movimento dentro da loja. Desceu da cama-e 
foi espreitar pelo buraco da fechadura da porta, que, 
dá comunicação para a escada, e viu d'alli o refe- 
rido caixeiro a cortar panno de wna peça, e em se- 
guida de ontra; e viu depois o caixeiro dirigir-se à 
porta que faz frente para a igreja de S. Bartholo- 

meu, a qualabriu. = 
O snr. Concha vendo assim que q estavam rou- 


bando, volta de repente no seu quarto, arma-se 


de um rewolver, c desce a escada em direcção ú rua. |. 


Ali encontra um homem encapotado, que dere- 
pente se evadiu; corre direito it porta, que estava 


aberta, e encontra um individuo que depois se soube | inventada pelo commandante de axtilheria da | creio que pensariam e obrariam d'este modo. 


ser Antonio José Barreira, da mesma terra do caixei- 
ro já referido, que fingia estar sentado c estava com 
metade do corpo para dentró da loja, fallando com o 
mesmo enixeiro, 

A! voz de ladrão que o snr. Concha lhe deu, o 

dito Barreira quiz fugir, mas ameaçado com o rewol- 
ver, viu-se obrigado n entrar de todo para dentro 
da loja. 
O sur. Concha vendo que este individuo c o cai- 
xeiro se lhe queriam evadir, gritou por soceorro, e 
compareceu logo o snr.Manoel José da Cunha No- 
vaes Junior, que o ajudon a segural-os, e prestou mui- 
to bons serviços. 

Foi-se requesitar força militar, que conduziu os 
ladrões 4 “casa da retenção. | 

A authoridade administractiva procedeu logo 
de manhã és necessarias diligeneias, e aprehenden 


na casa onde se achava hospedado, o dio Barreira,| | 


dificrentes objectos de fazendas, e roupas, no valor 


de mais de 1003000 réis, tudo pertencente ao s r| 


Concha. - Bai ds Ad À 


Aos preses foi-lhes encontrada, quam ja de mais 
de 703000 réis em dinheiro, e ao enixeiro um rewol- || 


ver no bolço, tendo já enterrado os fulmigantes va 
casa de detenção, assim como dilacerado varios pa- 
peis, que provavelmente o compromettiam. 

Continuam as diligencias, tendo partido em a 
noute de domingo para o Porto, o snr. Antonio de 
Freitas Barros, escrivão da admiulstração deste 
concelho, por ordem da authoridade superior, e a pe- 
dido do sur. Concha, a fim de proceder a diferentes 
diligencias e ag cidade, e à apprehensão de mais 
objectos roubados, que para o Porto tinham sido ex- 
pedidos pelo caminho de ferro, 


Consta-nos agora mesmo, que o sur, Freitas já | 


apprehendera no Porto uma caixa com fazendas, no 
valor superior a 2003000 réis, pertencentes ao snr. 
Concha, 

O sur. Preitas achou tambem obitros roubos fii- 
tos pelo dito Antonio José Darreira, a negociau- 
tes do Porto. aa 

Noticias agricolas. -O «Lhethes» 
dá as seguintes com relação ao concelho de 
Ponte do Lima: - 

Em virtude do tempo quente, que substituiu o 
passado aturado inverno, outra é a face da natureza. 

Tem-se desenvolvido extraordinariamente toda 
a vegetação. 

As fructeiras, que já vão perdendo toda a for, 
4 axcepção dos castanheiros e nogueiras, que costu- 
mam lançar mais tarde, e por isso ainda estão atra- 
zados, promettem abundancia. 

Asvideiras estão fortes em seus pimpolhos,e dão 
esperanças de muito vinho, no dizer dos lavradores 
que confiam que farte na apparencia da vide. 

"Os centeios c trigos estão viçosos e prometto- 
dores. 

As sementeiras do milho fazem-se com toda a 
actividade nas terras seccas e medias ; não assim nas 
fundas, cuja maxima parte ainda está ensopada em 
agua, € não consente o arado. 


A vida hoje está toda concentrada nos campos : 
cos lavradores, com a chegada da epocha das fadi- 
gas agricolas, revivem alentados pela esperança do 
resultado provavel de seus abençoados suores, 

ma cerutamento.—No relatorio que o 
snr. governador civil de Braga apresentou á 
junta geral desse districto na sua sessão or— 
dinaria deste anno, indica-se um meio de 
fazer o recrutamento que havia de produzir 
muito melhor resultado do que o da actual 
lei do recrutamento, cuja reforma tantas ve- 
zes tem sido reclamada. O snr. govemmador 
civil de Braga enumerando os obstaculos que 
se encontram para a execução da lei do re- 
crutamento pela repugnancia que especial- 
mente na província do Minho se nota para a 
vida militar, correspondendo ordinariamente 
o numero de reclamantes, que se presumem 
com aptidão para o serviço ao munero dos 
recenseados, propõe o seguinto meio, que s. 
exe.* diz no seu relatorio ter sido muito bem 
acolhido em todos os concelhos do districto 
quando ultimamente os visitou: . 

«Feito annualmente o recenseamento ge- 
ral dos mancebos aptos para o serviço do 
exercito, a divisão dos contingentes por con- 
celhos, c a subdivisão por freguezias, a jun- 
ta e homens bons da parochia, ou parochias 
agrupadas constituirem-se responsaveis pela 
satisfação do contingente respectivo, desti- 
nando,e indicando para isto aquelles mance- 
bos, que menor falta fizessem a suas fami- 
lias, c a quem mais podesse aproveitar a 
vida militar; e quando em alguma das pa- 
rochias ou grupos não houvesse imancebos 
em tacs condições, authorisados os mesmos 
gremios ou grupos a derramarem pelas res— 


pectivas freguezias o quantitativo necessario |. 


para a substituição, conpromettendo-se a 
apresentarem por este meio substitutos aptos 
para o serviço.» 


Direitos de mercê. —Foi expedida 


aos governadores civis a seguinte portaria, | 


recommendando-lhes que dêem as ordens 


convenientes a fim de que os administrado-| gan o homem presador da sua dignidade a vir a pu-|da discussão quiz a maioria da commissão apresen- 


perante os respectivos governos civis, de bens 
nacionaes, sitos nos concelhos de Cambra e 
de Barcellos, avaliados os do primeiro con- 


225000 réis. | 
Varias noticias. — Em Castêdo de 
Moncorco, segundo se lê no «Ecco do Li- 
ma», grassa uma terrivel molestia nas gal- 
linhas, que as mata repentinamente. Ha al- 
guns lavradores a quem tem morrido 45, e 
outros teem ficado sem nenhuma. 
—Constou ao «Diario Popular», de Lis- 


duello, de que resultou a morte do snr. José 
Julio de Oliveira Pinto, houve outro entre 
dous officiaes hespanhoes, para, os lados de 
Paços d'Arcos. Bateram-se à 
do um dos contendores ferido. 
+ À rainha da Inglaterra deu ordens 
para que todas as pessoas addidas ao seu 
serviço tenham licença eSpecial para pode- 
rem visitar a exposição universal. : 
—O palacio da exposição do campo de 
Marte acaba de ser seguro pela sociedade in- 
ternacional de seguros mutuos pela quantia 
de 7.500:000 francos (1:350 contos de réis). 
—Fallam as folhas francezas de uma no- 
va espingarda chamada espingarda electrica, 


guarda imperial franceza. Este invento pa- 
rece que não é applicavel como arma de guer- 
ra, € só servirá para cata, ou como objecto 
de arte e de luxo. 

-—O conde de Bismark, que está hoje no 
apogeu do valimento, deu em um dos ultimos 
dias do mez passado, em sua casa, umafes- 
ta verdadeiramente regia, à qual assistiram 
mais de mil pessoas. Jentre os concorrentes 
achavam-se o monarcha prussiano; os, psn— 
cipes e as princezas da familia real, e mui- 
tos soberanos reinantes da Alemanha. 
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e 


EXPEDIENTE 


do —ss | » 


Le as ÚLTi TUAS UU QUNTERTSL PUCIO a ESTE 
jornal, recebidas em IO de abril 
Regoa—do snr, Francisco Pinto Pereira Junior. 


Ao anonymo, que se diz nosso assignante e que 
pela segunda vez se nos dirigiu hontem pedindo res- 
posta ácerca de uma lembrança que nos fez na sua 
priineira carta, declaramos-lhe que não costumamos 
fazer obra por cartas anonymas. 


Cru papi o lol que se produziu foi, que 


espada, fican- | 


“tra isso authorise o orçamento, ou haja legado com 


“[ria uma casa que lhes dê abrigo hygienico. Se os do- 


da discussão d'elle, por isso que tinha de dar o meu 
voto em separado como constava do mesmo relato- 
rio, € não o podia fazer sem obter do conselho me- 
dico a consulta que lhe pedira, | 

O ill.”o snrs provedor disse que era melhor a 


economia tão obvia ainda soffreu objecção da parte 
de um dos dignos collegas. 


li agua do cano geralia fal- 
cosinha em virtude do que os fundos das pa- 
nellas se estragariam, e a cosinha ficaria dependente 
da lavanderia, 

Não póde tomar-se a serio tal objecção, e assim 
o entendeu a meza, nomeando uma commissão de 3 
membros para tratar do objecto; um dos membros 
d'esta comissão munca se lhe reuniu e à final de - 
clarou que sc escusava, os outros dous concordavam 
quanto à conveniencia da obra, mas um d'elles que- 
ria guardar, não sei que deferencias para com o co- 
lega dissidente. Finalmente collocou-se a torneira e 


tendo de se tirar para a 


um accordo sobre o parecer. | 
ainda uma vez, apesar de se dever julgar dissolvida 
com a apresentação do seu-parecer. N'esta sessão a 
commissão resolveu apenas modificar o relatorio re- 
sumindo-o. Eu assignei vencido protestando contra 
tudo isto e promettendo dar o meu voto em sepa- 
rado. 

No dia 28 de feverciro foram apresentados à 
meza da Santa Casa da Misericordia os dous relato- 
rios: o que já tinha sido lido em sessão de 14 e o 
mesmo resumido em a sessão de 19 da commissão! 
A meza ouviu-os ambos; mas ficou só com 0 resumo 
para ser archivado, dba | 

Declarei não poder dar ainda o meu voto em 
separado por me faltarem ainda alguns esclareci- 
mentos. 

Em resposta ao quesito que dirigi ao conselho 
medico mandou-me esta corporação à seguinte 


“CÓPIA 
"Sessão de 17 de fevereiro de 1807 


Pelas 10 horas da manhã do dia 17 de feverei- 
ro de 1867, estando presentes todos os membros do 


cosinha não soffreu por essa causa o menor inconve- 
niente. | 

Não gostei todavia de ver oppor embaraços fun- 
dados em infundadas supposições à minha proposta. 
Vejo no orçamento 2:0005000 réis para obras 
na igreja; tem-se gasto já 4 aproximadamente, e 
ainda montari esta despeza a 6 ou mais sem que pa- 


verba especial para tal obra nem necessidade d'esta 
com a magnificencia à que attingiu. O culto religio- 
so é necessario que se sustente com toda a decencia 
mas o que ultrapassa a decencia, o luxo é conde- 
mnado pela doutrina christã, e pela humildade e po- 
bresa da Santa Casa, que necessita antes de tudovle 
tratar dos melhoramentos que convem aos seus doen-| conselho medico scientifico, à excepção do ill.» snr. 
tes: na igreja bastayam os reparos conducentes 4| dr, Joaquim José Ferreira, o ill=º gnr. presidente 
sustentação da decencia; para os doentes é necessa-| abriu a sessão. Foi lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente. 
Em seguida leram-se uns quesitos assignados 
pelo ill.mo snr. Joaquim José Ferreira de Oliveira, 
E se é necessaria mais uma prova de que os do-| diguissimo mordomo das obras e datados de 14 de 
nos da casa são os mezarios, olhe-se para o portico| fevereiro, que são os seguintes : - 
levantado no cemiterio. - 1.º Attendendo 4 grande aceumulação de doen- 
Os bemfeitores deixam as esmolas para susten-| tes que ha de continuo no hospital de Santo Antonio 
tar os doentes, e o dinheiro é desviado da applicação | é necessaria a construcção (em continuação do mes- 
testamentaria e empregado em satisfazer phantasias | mo) de novas enfermarias com todas as boas con- 
dos mordomos. | dições hygienicas, que a sciencia moderna recom- 
* Muitas vezes tem a Santa Casa tido necessida-| mendar ? : 
de de levantar emprestimos, porque é pobre; e vai 2.º "Torna-se urgente tal construceção para de- 
gastar-se o dinheiro cm obras escusadas, obras de | saccumulação, commodidade e mais prompta cura 
luxo-e de ostentação. Sc. os irmãos da Miscricordia | dos mesmos doentes ? : 
querem ter um cemiterio sumptuoso para si, façam- 3.º Podem as novas enfermarias ficar em boas 
no à sua custa, por que a Santa Casa pobre e hn-| condições hygienicas sendo construidas com as con- 
milde como é, não póde sustentar a vaidade dos ir-| dições apontadas no 1.º quesito ? à 
mãos né estes podem desperdiçar em magnificos ar- 4.º Feitas as novas enfermarias e removidos 
cos de pedra d que a caridade legou para beneficiar | para as mesmas, pelo menos metade dos enfermos 
os pobres. que ha actualmente, poder-se-ha melhorar o actual 
Estes actos da meza não mc agradavam, mas ol hospital, abrindo-se-lhe' novas communicações de 
que me desvendon completamente os olhos foi o se=| ar puro, removendo-se-lhe as latrinas, tapando o 
ruinte facto: | saguão e fazendo-se-lhe todos os mais melhoramen- 


nos- da casa fossem os doentes e não os mezarios 


! ' = 
SERES ces peço TU EL .  olanais 
paia 98200 "550.04 


“ju 1 commissão para tudar e dar o seu parecer so- oram sur mãos à Ciscussão, e, depois 
bre uma proposta aprpsam adia na-administração an-| modificar o 3.º quesito da seguinte fórma : 
terior pelo snr. João Mendes Osorio ; esta proposta Podem as novas cufermarias ficar em precisas 
consta de 7 artigos e é como se segue: condições hygienicas, sendo construidas com as 


« 1.º Proponho a construcção de um hospital] dições apontadas no 1.º quesito ? 
com todas as condições hygienicas e commodidades, 
para o tratamento de 1:000 doentes e para séde da| ponder aflirmativamente. 
administração do mesmo hospital. 


« 2.º Que o actual hospital de Santo Antonio seja | snr. Luiz Bernardino de Magalhães Pinto, dignissi-| era inutil à consulta dos medicos em 
regularisado ma sua forma e dotado de uma cerca | mo mordomo da rouparia, e datado de 13 do mesmo 
conveniente, de fórma que fique sendo um dos -mo- | mez de fevereiro em qne pedia a este conselho o seu 


numentos mais respeitaveis da cidade do Porto. parecer ácerca do seguinte quesito : 


commissão tornar à reunir-se para ver se vinha a mais vir a ser um hospital toleravel.» 


No dia 19 de fevereiro reuniu-se a commissão |... .....ccccecceeeros Ag RS e Dae A me E 


«tade nunca poderá vencer,» 


Foram approvados e o conselho resolveu res- 


À a do é q 
Leu-se depois um officio assignado pelo ill.» | sessão de 12 de fevereiro, resolveu por maioria, que 


«cpocha em que se desattendiam, detodo o ponto, as | meza—durante o tempo que servi só duas actasvie-. 


«indicações da sciencia, e só se consultavam os ur-| ram à meza receber tal saneção—, Na casa ondeha 
«chitectos, impondo-se-lhe por condições que traças-| taes costumes, a unica lei existente é um anachro- 


«sem riscos magnificos e fantasiosos, está hoje mui-| nico compromisso, de que existe um upico exem-. 


«to áquem das necessidades da cpocha, nem póde jà | plar de antiguidade affonsina, já todo anotado á 
margem, € que quasi ninguem conhece: e desneces- 
sario é conhecel-o, visto que ha «os costumes» para 
o supprir. ; 

Edo ve devoto "0.400 +++; pena é que tantos esforços ediuma copia da acta da penultima: sessão a 
«sejam inutilisados pelas más condições inherentes ao | que assisti e na qual tinha sido regeitado o meu 


«edifício e localidade, dificuldades que a melhor von-| voto e protesto; foi-me negada pelo sur. provedor, 


dando como rasão 


o 


que o «compromisso ordenava 
Isto, que o conselho disse espontaneamente sem | o sigillo.» d | 
coacção alguma, comparado com o que resolveu res- 
ponder-me em sessão de 17 de fevereiro, coacto pela | nistrar dinheiros alheios. . 
PE menç do snr. mordomo de obras, não se compre- 
ende. - |somha o snr, provedor, e menos posso ser cumplice 
Parece que o snr, mordomo queria ter no seu | d'elles quando tomo o publico para juiz. E como o 
encargo o maior trabalho possivel, e o conselho sa-| incommodado é quem se retira retirei-me curda me- 
tisfazer-lhe os descjos. | za da Santa Casa, 
Eu-dou mais por opinião do conselho quando 
julgava em plena hi 


Não quero segredo rende trata de“ admi- 


Reprovo completamente os conluios com que . 


P o j 
 & -- Agora”o publico que ajuize, e que absolva;ou 
berdade; pela minoria do conse- | tondemne o meu procedimento, que das minhas in- | 


lho que teve força bastante para não dar ouvidos a | tensões só eu posso ser juiz, c d'essas não me argue ' 


coacções, e para sustentar o que já tinha assignado;| à consciencia. 
e pela imprensa periodica que tão bem e tão desin-| -  Porto,6 de abril de 1867. 
teressadamente tem tratado a questão. Luiz Bernardino de Mugalhães Pinto. 

E, fundado n'estas opimibbs declaro que acho (Segue-se o reconhecimento.) À 
boa a proposta do snr. J. M. Ozorio; que todos 0s| (96) | 
esforços da meza devem ser para alienar o actual) mo. 
nosputal c tratar a eflificação do um novo 7 ERP TOR | 

“isto vou eu de acordo com a commissão de que 
fiz parte : se é ou não já realisavel, não sei, Oca : + Missas de requiem - e aa 
não tive tempo de estudar essa questão : é a questão Tiveram logar hontem, pelas 9 horas da ma- 
de meios em que à commissão nem sequer pensou, nhã, duas missas de requiem , celebradas, na JETO)A 
ou de que pelo menos se não oecupou ; e no entre- da Sé pelo seu chantre, o ill,”º snr, dr. Miguel Joa- 
pe veio dizer 4 meza que a proposta é irreali- 
savel, 

Ahi fica bem claro omeu voto : agora vou lavrar 
o meu protesto e fundamental-o, 4 

Protesto contra o voto da commissão porque el 
la não tratou de estudar a questão hygienica nem a 
questão de meios, e portanto nem sabia se a propos- 
ta era boa nem se era irrealisavel. - n/d 

E eu entendo qué : 

Quando uma corporação qualquer escolhe de seu | = 
seio alguns individuos para estudarem uma questão 
mais ou menos melindrosa, leva em vista resolvel-a 
com acerto, e a cominissão encarregada a estes indi- À 
viduos deve merecer-lhes tanta mais attenção quau- Aifandega do Porto, 
to maior for a confiança depositada n'elles, e dificil | Rendimento da Alfandega do Porto, 


.44 


, 


beneficiado Gaspar Cardoso da Rocha Martins Fur- 
tado, pelo eterno descanço da alma de seu bom ami- 
go, o sur. Francisco José Continho, por ser o dia do 
.|seu 3.º anniversario. Assistiu a este acto religioso à 
familia do fallecido. 


PARTE COMMERCIAL: 


. 


. 


quim Gomes Cardoso, e por seu sobrinho o rev. snr.. 


4 
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o assumplo à estudar. - | delaIdeabril.......... covero 917023230 
Com a aceitação de uma commissão, toma-se o| Idem no dia 10........cecccrrrece  TOT2BTIO 

dever de olhar para ella com a seriedade que mere-| ' ES pigLris 

ce : cu pelo menos entendo as cousas assim. , = AQMTTASIMO 


E procederia desta fórma a commissão da meza 


da Santa Casa da Miscricordia, nomeada em 31 de — — mamae 
4 a. ma ” ” , . “at : E o a x o - Re q" E 
e e msm e Arg as Ads par do cr Om O ad e E e  Sisio 
jo procedeu. - Edo : 
Eu propuz, em sessão da commissão de 4 de fe- Abril 10 


vereiro,os dous pontos a estudar, e a commissão to- 


tando o conselho medico (opinião indispensavel em | tos, 17 ditos de dito; Augusto Pinto Ribeiro, 2136 
tal assumpto), chegou-se a propor-lhe o-quesito : e, | ditos de dito; H. €. Pereira da Silva, 3312 ditos de 


uem ha-de imaginar que amesma commissão, em | dito 
IDEM—Na galera Adamastor, D. Lopes da Sil- 
ponto de hy-| na, J7 litros de vinho; A. Ferreira Mencres, 16147 
| ditos de dito. 
IDEM—Na barca Felix, F..J. da Silva Ayres 


iene ? 
Quem dirá que na mesma sessão sem mais estu- 


RIO DE JANEIRO —Na galera Aurora, A, Pr 
con- | da os acceiton ; começava-se o estudo do 1.º consul-| res Frauco, 133 litros de vinho; J. Eduardo dos San-: 


“ 3.º i t 1 ve 4 
Noticiario reli gioso | que seja contratada a sua venda ou alie- 


do nenhum, sem discussão que n dilucidasse, e diga- 


«Póde no local que está destinado para hospi- | se com franqueza, completamente alheia ao objecto 


& Filho, 19 litros de vinho; A. J. Pereira Coelho, 
6410 ditos de dito, 10 pacotes com corda e 500 an- 


SEXTA-FEIRA 12 DE ABRIL 


Carmo. —Festevidade a Nossa Senhora das Do- 
res, com missa solemne e SS. exposto todo o dia, sen- 
do a musica da capella do snr. Silvestre. 

S. Bento da Victoria. —Missa solemmne à Virgem 
das Dores, às 8 e meia horas. A musica é da capel- 
la do snr. Silvestre. 

S. João da Foz. —Festevidade a Nossa Senhora 
das Dores, com missa solemne e sermão, sendo 
orador o rev. Antonio Joaquim Soares, e a mnsica da 
cnpella do sur. Silvestre. 


+ e A O Ds ama 


TRIBUMES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 12 de abril 
807 
JULGAMENTO ORDINARIO |, 

100:891-— Relator o ex.”* conselheiro conde de 

“ornos (tem appensos os autos de reconvenção que 

so seguem)— Autos civeis da relação do Porto, recor- 

rente Francisco Antonio de Carvalho, recorrida D 
Delphina Rosa de Carvalho e marido. 

10:891-A —Rolator o exe.” conselheiro conde 
de Fornos (reconvenção)—Antos civeis da relação 
do Porto, entre as mesmas partes, e tiveram o mesmo 
andamento dos autos supra. 

N.º 10:908 —lRelator o exe.”º conselheiro A gui- 
lar—Antos civis da relação do Porto, 1.º” recor- 
rentes n companhia de Seguros Bonança e outros, 
recorridos a companhia de Seguros Unido c outros, 


CONFERENCIA 


N.º 6:781-—Relator o exe.” conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido João Martins Diniz. 

N.º 6:813—Relator o exe.me conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorridos Filippe Mon- 
teiro Bolota e ontros. 

N.* 6:752— Relator o exe.”º conselheiro Sequei- 
ra Piufo— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido José Polycarpo 
de Mornes. 


Itelação do Porto 
), Sessão de 10 de abril 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Carvalho—juiz Caldeira, escrivão Coutinho, 

Oliveira de Azemeis, Maria Rosa de Pinho — 
c. Alexandre José Godinho, filho e genro—juiz Fer- 
reira de Oliveira, escrivão Albuquerque. 

AGURAVOS 

Penafiel. OM, P.—e. Zeferino Moreira—juiz 
Velloso, escrivão Cabral, + 

Penafiel, O bacharel Camillo Moreira Lobo e 
baia o M. P.—juiz Gouveia, escrivão Couti- 
nho. ' 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 1 DE MAIO : 

- AGORAVO 

OM. P.—c. José Fernandes e 


Guimarães, 
outros, 


—- COMMUNICADOS 
Santa Casa da Misericordia 


Ha cousas que Á primeira vista parecem de pou- 
ca monta, mas que ma realidade o não são, e obri- 


nação a mais conveniente com o governo, afim de se-| tal da Misericordia, cdificar-se um hospital com as 


rem para alli removidas todas as repartições publi-| necessarias condições hygienicas e a salubridade 


cas, que oceupam na actualidade diversos edificios | precisas? . 

de bastante importancia. O ill snr. presidente fez varias considerações 
« 4,º 

terrenos ciftunvisinhos para d'elles, e da venda do | ill.º snr, mordomo 


ria para sc levar a efeito a primeira parte da minha | tido; e o snr. Rocha e o secretario do conselho dé- 
proposta. ram explicações a provar que eram questões dis- 
« 5.º Que todos os edificios existentes na rua das | tinetas. k 
Flores pertencentes à Santa Casa da Misericordia Foi em seguida redigido nm projecto de respos- 
sejum da mesma fórma vendidos para igual appli- | ta ao ill=º sor, Luiz Bernardino do theor seguinte : 
cação. «Comquanto em outro local se possa edificar 


«6.º Que esta meza tracte de mandar proceder | UM hospital com melhores condições para o fim a 
aos devidos orçamentos, quer por empregados seus, | 14º se destina; comtudo no terreno destinado á edi- 
ucr por engenheiros os mais competentes, não só | fcação do hospital de Santo Antonio, se podem cons- 
do custo do novo hospital, depois de bem assentes € truir enfermarias nas precisas e indispensaveiscon- 
determinadas as bases e condições em que deve ser | lições hygieniças e melhores que as que possue a 
edificado, mas tambem do valor das propriedades, para qo edificio já feita. “ 

aja venda ao de voe propor, Bi e Pen DDR FdO por tdos e membeva do conse 
cer a possibilidade da actual proposta. E o . à , 
“1.º Proponho, finalmente, que logo que o novo ei pa pipe eai, ni rh pe q; =" 
hospital, tenha tapheidade suficiente para 500 docn- oras ar a n rr Ega ape Er ko a 
E a “gienie «E, não ha- 

il pdoe: o, euucondiinõos se cr poderem : Mpb vendo mais nada due tada o illmo sny resident 
ados devidamente, sejam E lá removidos os que er E Es qu apra ” 
então existirem no hospital de Santo Antonio, se- Di aid à sessão. Kra meio dia. —Eu Joaquim José 
gundo os preceitos fornecidos pelo corpo medico e | 1 ço pa a do dg evi—Porto é hospital 
sem prejuizo da continuação das obras até 4 sua/“º RE pe E] f F oia O do 1867. —As- 
Pepsi siguado—doaquim José Ferreira Guimarães, pre- 


Fui nomeado membro da commissão encarrega- | Sidente.» | 
da de estudar esta proposta e logo na primeira reu-| Sabendo eu que o ill» snr. dr. Joaquim José 
nião da mesma commissão notei que à maioria de| Ferreira discrepaya da opinião da maioria dos seus 
seus membros seguia uma marcha contraria á que | Colegas, e que tinha a dar um voto em separado 
deviam seguir se quizessem estudal-a, cumpri o meu | $ºbre o assumpto, requesitei tambem esse voto que 


dever com lealdade manifestando o meu modo de|é do theor seguinte : pd Ú 
«O abaixo assignado não tendo assistido À ses- 


encarar o objecto; mas achaya-me em minoria, e a Kad 7 dico do di - 
* . . . oO gm! a * 
maioria proseguiu na sua marcha irregular e-final- | São do conselho medico do dia 17 de fevereiro pro- 


mente eu tive de apresentar contra o tão irregular | Ximo passado, e mão se conformando nem com a ma- 
procedimento da maioria da commissão o seguinte | teria nem com a fórma da resposta, que foi dada 
:| ao quesito proposto ao conselho pelo digno mezario 
Voto particular do T. conselheiro Luiz Bernardino | da rouparia o le snr. Magalhães Pinto, que é o 
de Magalhães Pinto sobreo objecto de que foi en-| seguinte : 
carregada uma commissão nomeada pela meza da «Póde no local que está destinado para hospi- 
Santa Casa da Misericordia do Porto, em sessão | tal da Misericordia edificar-se um hospital com as 
de Sl de janeiro de 1867 e de que o mesmo T.| necessarias condições hygienicas e a salubridade 
fez parte. precisa ?» 
A meza da Santa Casa da Miscricordia do Por-| |, Declara que sc estivesse presente, responderia 
to, em sessão de 31 de janeiro de 1867, nomeou uma | Pela seguinte fórma : 
commissão para estudar a proposta apresentada em 


de maio de 1866, pelo ex-mordomo o ill.me sur, João | foi dado ácerea da lavanderia, repete o que já en- 


Mendes Usorio, e para dar sobre “ella o seu pare-|tão disse : o terreno em que se acha edificado o|posta é boa mas irrealisavel, 


cer. hospital de Santo Antonio não tem a minima das 


Esta commissão ficou composta dos ill.mo* gnrs, 


de Souza Dias ec Luiz Bernardino de Magalhães 
Pinto. | 


A commissão effectnou a sua primeira reunião | truir novas enfermarias para attenuar o gravissimo | se privam os a pá renda seus beneficios? | 


no dia 4 de fevereiro d'este anno, e n'esta primei- | inconveniente que resulta da excessiva accumulação 
ra sessão propuz eu, que se dirigisse uma consulta | de doentes que hoje se dá nas e 
ao conselho medico sobre a parte teclnica do objegto | N'esta nova construcção attender-se-ha, quanto se 
da comissão, Fundamentei esta proposta em que| possa, às regras de h 
ua do ex-mordomo Osorio se deviam distinguir duas | más condições da localidade.» 

portes uma technica, outra economica. A technica Como se vê da neta do conselho medico, a res- 

izia respeito a hygiene, e vinha a ser a convenien-| posta ao meu quesito foi a seguinte ; 

cia on inconveniencia do hospital na localidade em 
primeira e à principal, devia a commissão declarar-| que se destina, comtudo no terreno destinado á edi- 
se incompetênte e Tonvar-se na opinião: do conselho 
medico: se n hygiene julgasse conveniente o hospi-| construir enfermarias nas 


Fã sejam vendidos ou alienados todos os | tendentes a provar, que, discutidos os quesitos. do | nhece o proposito que alli andava, 
liveira, estava o quesito do 

“ . do a . º m - 4 4 . . . 

mesmo hospital se tirar à fonte de receita necessa- | ill."'º sur. Luiz Bernardino por sua natureza discu-| te repentina, para nem a historia d'ella ficar; dese- 


quasi toda era regeitar a proposta fosse como fosse, 
«Coherente com os principios que o conselho já |Sem a estudar, sem pensar, evitando até o que lhe 
sessão de 2 de janeiro de 1865, e renovada na de 80 | enunciou e proclamou por occasião do relatorio que podesse dar alguma luz sobre a questão. 


condições exigidas para construeções de tal ordem. | irrealisaveis, se a comissão não deu um só 
commeudador Manocl Francisco Duarte Cidade, dr,|Seria um crime de lesa hygiene escolher, hoje, um | nem sequer pensou na doutrina d'elles? Como que 
Vílla Real. Jonma Marcelina — e. João de| Henrique Maria Ferraz Vianna, Francisco Pinto | tal terreno para n'elle levantar um hospital. Mas na |a commissão achou boa a proposta sem se informar 

Henriques, Joaquim José Ferreira de Oliveira, João | impossibilidade de se poder realisar desde já a cons- | sobre as condições do hospital actual, regeitando até 
trucção de um novo hospital em melhores condições | a consulta que no 
de posição e exposição, julgo que se podem cons-| ao conselhomedico 


arias anctunes. Pará por commodidade? 
t 


gicne, compativeis com as|crificios que exige à caridade, é melhor que ceda a 
cadeira n espiritos mais fortes. 


| | sun consciencia e a sua dignidade para transigir 
| «Comquanto em gutro local se possa edificar | com a alto e capricho dos mezarios coadjuvando- 
que se acha. Para resolver esta questão que era a/um hospital com melhores condições para o fim a/os na Ea 


cação do hospital de Santo Antonio, se podem | vê-se claramente que foram influencias estranhas á | 21% 
recisas e indispensaveis | sciencia, o que pesou na maioria para a obrigar a 


de que estava incumbida, havia de resolver que a | coretas com azeitonas; J.J. de Souza Guimarães,111 

proposta era boa, o seu author digno de louvor; mas | litros de vinho, 1 barril com carne de porco e 1 dito 
que actualmente era inexequivel ? com azeitonas; A. M. de Faria Couto 

Imagina-o, dil-otoda a gente, que, como eu, co- | carne de porco; J. da Costa Neiva, 2 Mixões com fa- 

zendas de linho; Pinto Correia, 2 ditos com calçado; 

M. Soares Bodrigues, 534 litros:de vinho. 


, Á IDEM—Na barca Claudina, R. J. Teixeira de 
java-se continuar as obras do hospital começado, e | Carvalho, 157422 litros de vinho. 
não sei qual era p empenho ; talvez gastar o dinhei-|  “BAHIA—Na barca Lusitana, A. Francisco Ve- 
ro dos pobres em pedras que depois lhe derranca- | lho, 1 lata com pingue. 
riam q saude. "ERNAMBUCO—Na barca Segurança, J. C. 
Protesto. Ferreira Soares, 1 caixão com tinta. 
Eleito para vigiar pelos seus interesses,não con- RIO GRANDE — Na barca Bedmar* João 
sentirei calado que tão levianamente se tratem obje- | Soares, 2 caixões com mercurio, 
ctos tão graves. — MARANHÃO—Na barca Maria, C. J. da Sil- 
O relatorio da commissão foi apresentado á me- | va Nunes, 56 volumes com mobilia; J. Francisco 
za no dia 14 de fevereiro, e, porque n'elle apparecia | Rios, 6 caixões com ferragens; Ferreira Pinto, 18 
annunciado o meu 
ill» snr, provedor convidou n commissão a tornar a[lo; J. F, Dias Guimarães, 5 caixas com calçado e 
reuuir-se para ver se vinha aum accordo; e de facto) cordovões; F. J. Pereira, 2 caixões com varios obje- 
se reuniu no dia 19. ctos. 
N'esta sessão resolveu apenas fazer o relatorio | 
mais resumido ; como realmente foi depois apresen- | miço, Filho & Silva, 1 casco com azeite. 
tado á meza em sessão de 28 juntamente com o pri- IDEM—No vapor ing. Cintra, P. Verissimo da 
meiro. ) Rocha, 10 enixas com doce.- 
Eis aqui como são as cousas, em vez de se cui-| 
dar seriamente dos interesses da Misericordia e dos| 150 barris vazios. 
doentes, trata-se de um necordo. | HALIFAX—No hiate Gratidão, Hunt, Roope, 
Quem discordava era cu e em parte o snr. dr. Teage & C,, 14023 litros de vinho. 
Ferraz, porque não queriamos ser accusados pela 
opinião publica de andarmos de leve e sem conheci- gue ing. Tweedside Hunt, Roope, Teage & Ca, 
mento de causa cm assumpto de maxima impor-| 2028 litros de vinho; Butler Nephew & Ca, 1202 
tancia. j ditos de dito. | : 
ku não queria ver resumir o relatorio de uma BRISTOL —Na escuna ing. Alarme, G. G 
commissão com o fim unico de desviar do archivo e | rard, 5342 litros de vinho. | 
das actas as suas irregularidades, BARCELONA—No hiate Oriente, J. J. Barbo- 
Préso e respeito as vozes da minha consciencia, | sa Lima, 19 tros de vinho. 
e não quero o meu nome envolvido no sileneif de um  HULL—=Na escuna ing. Harvest Maid, Dow & 
relatorio compromettedor, C., 10150 litros de vinho; Morgan Brothers, 3205 
Protesto ; porque é preciso acabar por uma vez| ditos de dito. 
com tal modo de dispor dos bens alheios e dos po- BREMEN—Na escuna ing. Almouth 
bres, sem estudo, sem meditação e impensada-| ne, J. J. de Almeida, 200 quintaes de cortiça. 
mente. IDEM—Na escuna ing. Colibri, Dias & Lima, 
Porto, 7 de março de 1867. 70 quintnes de cortiça. i 
Luiz Bernardino de Magalhães Pinto.» CORK—Na escuna ing. Rose, H. Borges “de 
Castro, 2136 litros de vinho. 


O proposito era fazer morrer a questio de mor- 


Como se vê, o desejo da commissão e o da meza 


Cargas despachadas | 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Joy,24 
pipas 3/4º* e 3 caixões com vinho, 57 pipas com azei- 
te, 454 saccas com lã, 481 ceiras com figos, 784 cai- 
50 e 6.º xas com laranjas, 9 caixões com rolhas, 1 caixa com 
asso | Mostras e 83 bois. 


k vem a commissão dizer À [fmeza que a pro- 


Como podem dizer-se os artigos 3.º, 4.º, 


ç 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 136— Aveiro, Hiate Joven Laura, mes- 


princinto jolgoa necessario pedir | tre Villão, 95568 litros de sal, 
E se a proposta é boa para que - 
Para que se lhe põe o stygma de irrealisavel ? a CORRI IS 


rem não tem a coragem de supportar os sa- LONDRES—Escuna ing. Rose. 
ade Do “| AVEIRO Hiato Novo Vitianto: 
8. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego. 


Até a maioria do conselho medico atraiçoou a 


Termos de carga , 


eslealdade com que alguns se houveram. | o ADEUS oi , ”» 
Da acta do estaRiho nhódicêPalfira transcripta, |. RIO DE JANEIRO — Barca Amelia, cap, Ba- 


LISBOA—Hiate Novo Viajante, mestro Santos. 


protesto e voto em separado, 6 | volumes com obras de vimes e 40 saccas com farel- | 


3 ditos com - 


LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, F. Cha-. 


- NEW-YORK—No hiate Mentor, W. Mitchell, ” 


COPENHAGUE E STOCKHOLMO— No bri- 


1. 
, 


. 


Cathari- 


“di 


- 


tal na localidade em que se acha, escusado era cs-| condições hygienicas e alhos do 
tudar a parte economica; mas sc à sciencia o repro- 
vasse então ficava para estudar esta parte, que era 
toda da competencia exclusiva da commissão. 

A minha proposta foi unanimemente approva- 
da, resolvendo-se, em quanto ao modo, que a consul- 
ta fosse oral, reunida a commissão em sessão com- 
mum com o conselho medico. * 

No dia 8 de fevereiro passado teve lugar esta 
sessão comum, e ahi, depois de variada q transvia- 


cas contradizer à propria opinião, pouco tempo antes 
sue a parte do edifício já feita.» exarada no seu parecer sobre a Lavanderia, O pre- 

Esta resposta foi approvada por todos os medi- | sidente do conselho sobre tudo, sinto eu que não 
cos presentes, excepto pelos snrs. Rocha e Dias; mas | sustentasse o respeito o a dignidade a que o obri- 
a mim não me satisfez, porque desejava mais ; que- | gava a sua edade, De dous officios, um com data de 
ria saber porque cem que era bom ou mau. Eu ti-| 13 e outro de 14, põe em discussão o que tinha data 
nha de dar o meu parecer * fima 


que as que pos- 
a 


Pediram licenca para sahir k 
| “Abril 10 eim ipa po 
BARCELONA E MARSELHA —Hiate Oriente. 
SETUBAL —Chalupa nor. Soeblomesten.- 


a proposta era má, 


: re a proposta do snr.| posterior! . . E' claro que tinha por fim prejudicar 
J. M. Ozorio, e se o actual hospital estivesse bem [o outro como depois fez; e fel-o porque 

colocado, escusado cra fazer-se um novo, e então | mente não comprehendeu que as duas 
continham questões inteiramente distinctas. 
voto do conselho é.sophistico e contraditorio, | vez o não quizesse comprehender: 


graçada- 
propostas 
utal- 


- 


4 - Assucar — 19 caixas, 579 saccos, 14 barricas e; 
90, PB. MEZAOSA AA cunhejoo,;, , “ 


e 


Abril 8e 9 


t 


J 


Generos despachados para consumo . 


a 


/ 


Arroz—532 

Café—40 ditos . Lo 2». 
Farinha de pau—220 saccos e 13 paneiros 
Aguardente—l barril A 
Gomma-—?2 paneiros 

Couros—sS 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Abril 10 


Enxofre—360 barricas 
Pedra ume—S ditas 
Sandalo em pô—25 ditas 
Caparoza—47 ditas 

Linho de fiar—16 fardos | 
Arcos de ferro—1044 feixes 
Campeche—l73 paus + 
Salitre—D0 saccos 

Ferro forjado—35 chapas - 
Chá—2 caixas se 

Oleo de linhaça—2 pipas 
Manteiga—10 barris 
Garrafas—25 gigos 
Stearina—260 caixas. 


Algodão 

LIVERPOOL, 5 de abril, à 1 hora da tarde. — 
(Despacho telegraphico.) As vendas totaes dos oito 
dias que findam hoje, de algodão disponivel, mon- 
tam a 60:000 B. das quaes 32:000 para consumo e 
- 28:000 para especulação e exportação. Chegadas di- 

“to 70:000 B. Exportação 13:000. 

Deposito disponivel, hoje; 668:000 B. das quaes 
870:000 dos Estados Unidos. 
Vendas provaveis de hoje 8:000 B., sem alte- 


ação. 
y NEW-YORK, 4. —(Despacho telegraphico.) Al- 
godão : Middling Upland, 29 1/, cent. —Ouro 133 1/, 


e 
a (Ext. do «J. do Havre», de 5.) 


r 


Praça de Lisboa 9 de abril . 
Rendimento: da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 8 de abril......... 106:508 5642 
Idem no dia 9.....ccsescress erero IdiZTT SAIO 
120:846 5060 
Cotações ofliciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/5: (juro pago até: 
no fim do 2,º semestre de 
1B0O is cc rságee co» cu... 453 a 46. 
Coupons, idem........... 4534 a 46 = 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ « 5008000 a 5013000 
Banco Ultramarino ....... E) a 703500 
>  IOMENDO «es o00 0005 383500 a 395000 
» Commercial do Porto B a 2505000 
» Mercantil Portuense 3 a 2573000 
» União............ 1235000 a 1243000 
, dniano amoo crtip eis + 725000 a 733000 
» do Minho,........ : 5 a 703000 
Companhia Geral de Credi- 
CO ETOUIMI E socc once dro 185000 a 185500 
Titulos de divida publica EPA 
(ANLIZOS) 2h cms qo ais cá it 2 O 
Títulos de divida publica 
(AZUCS)M sos ccertesso 2 a 4. 
Titulos de divida publica 
(das tres operações). .... 10 + a 12 
Papel-moeda........cveses 12 a 14 
Cambios 
Londres........ : AL Wado cio o 53 
D Qudciio ain beim GO d/d.:.... 53 1) 
D o  eccecuedoso 90 d/d veces 53 14 a 3/4 
Paris Emas 506 0 Dime o voto DD Aa 
Genova ....... 420 mide isa 528 
Napoles......... 3 m/d...... 528 
Hamburgo .....: 3 m/d...... 485 
Amsterdam. ..... 3 m/d..:..0 423% 
Madrid ...... co 8 djV ce. 928 a 930 
CadizsS; casei 8 d/v e o — 
PORDLO: sro ser O Wa oionios ar 


Pp 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa, 


Fundos estrangeiros |, 
Bolsa de Londres, em 9 de abril — Consoli- 


dados 90 3/;-—3 por cento portuguezes 41 1/4, 
Bolsa de Pariz, em 9 de abril — 3 por cento 
| <p bx 19%, ns ne. dá! 
L “Bolss de Me drid, é nm 3 d 3 ab ir =>0n30 1-1 
os 32,80—differidos 29,25. . 
Puig mo sv a d 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- . 
CIRURGICA DO PORTO 


- | Barome-/Thermo-| Psychro- Cariz 
Es | tro metro | metro Anem a athm. 
E RR RS E CR 
S Altura (sas humid. | pumo| Estado 
em 1) CONTOS, |! CONTEI | 70 a em do ceu 
= jcta em| mais “ dos. 
E Ei fracções e do 
mili- (Temp. : ventos 
“ de satura- tempo 
metros | som ra | ção-100 | 
Sol 
9 h.| 756,58 | 17,2 ci SO. e 
nuv. cl-c 
m. d.| 755,74 19,1 | 78 | NO. | Idem 


...—lDNlorllNrNÃ-l.( cs ——. T—— ————— 


8 t. ros | 21,4 | 68 [xo] Idem 


Muxima temperatura 22,2 

Minima o, 122 
eae a (a gre o Ea a o 
luvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


PARTE HARITIMA 


Em additamento no annuncio publicado no|. 


«Diario de Lisboa» n.º 264, de 20 de novembro ul- 
timo, o mesmo jornal, n.º 80, de 9 do corrente, noti- 
cia que a empreza Lusitana de navegação por va- 
por para os portos de Africa, Açores e Algarve, ha- 
de fazer sahir de Lisboa os vapores para à carreira 
do Algarve, a contar dé 1 de maio proximo futuro 
em diante, durante o verão, nos dias 1 e 14 de cada 
mez em viagens ordinarias, e nos dias 8e 21 em 
viagens extraordinarias. MMA 


Em 12 do corrente, sabirá de Lisboa para o Ha- 
vre, o vapor Leal—em 15, para S. Miguel, Terceira, 
Graciosa, S. Jorge e Fayal, o vapor Açoriano-—em 
20, para o Maranhão, q brigue Bemvindo.. 


Porto IO de abril 
ENTRADAS 


LISBOA 1 dia—Vapor Lusitania. 


SAHIDAS 
 BERGEN (por Setubal) —IEscuna nor. Nornen, 
cap. Mollensen, lastro. 
SETUBAL —Escuna nor. 


sen, dito. 
HAVRE DE GRAÇA — Hiate Aguia, mestre 
Machado, varios generos, 
Idem 11 
(As 8 nORAS DA MANHA) 
Fóra da barra nada se avista por causa da ue- 


Wihit, cap. Kasmus- 


o 


a 


"08. | 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


iram 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal. 
ENTRADAS 
Em o Havre, o Alarme, de Lisboa. 
Em Deal, o Symbol, de Shields para 
o Porto. 
“ SAHIDAS : 

4 de abril, De Cardiff, o Eva, para Lisboa. 
ns »- De Liverpool, o vapor Castilian, pa- 

ra Lisboa. 


4 de abril. 
AR < 


À VISTA | 
De Wight, o Caroline, de Hamburgo 
para o Porto. + : 


3 de abril. 


Telegraphia eleetrica | 
(Dirigida á Associação Commercial) * 
“Lisboa 10 de abril. 

NTRADAS 


E 
BUENUS-AYRES 44 dias Vapor paq. ing. 
Calipso. | 


|putados : dr. Cesario Augusto de Azevedo 


"GLASGOW ! dias—Vapor paq. ing. Genova. 

RIO DE JANEIRO 58 dias—Patacho ing. Ro- 
se Bude. Es En 
MARSELHA E GIBRALTAR 35 dias—Pata- 
cho ing. Vision. AA. 

RIO DE JANEIRO 64 dias — Brigue ing. 


Lhion. | 
' PENICHE 36 horas—Escuna pruss. Zane, 
BAHIDAS | 


MARSELHA-Vapor paq. ing. Thetis. 
— LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Cruzador. 


CORREIO DE HOJE 
“Lisboa 10 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou na camara electiva a discus- 
são na especialidade da reforma administra- 
tiva, concluindo o seu discurso o snr. Anni- 
bal, e discursando sobre o assumpto os snrs. 
José Tiberio, João Antonio de Carvalho, José 
Pinho e barão do Vallado. 

O snr. José Tiberio disse que, sendo pu- 
blico e notorio que o governo, tomando em 
consideração as observações feitas pelo snr. 
duque de Loulé, desistira de supprimir o dis- 
tricto da Guarda, agradecia em nome dos po- 
vos d'aquelle districto ao snr. duque o impor- 
tante serviço que s. exc.* lhes prestára. 

q O orador, depois de algumas considera- 
ções, mandou para-a meza as seguintes pro- 
postas : va É 

«Proponho que a Beira Alta seja dividi- 
da em dous districtos administrativos, 1.º ten- 
do por capital Vizeu, 2.º tendo por capital a 
Guarda. » 

«Proponho que o artigo 5.º seja elimina- 
do e que o $ unico do mesmo se designe co- 
mo artigo 5.º Em relação ao artigo 7.º, pro- 
ponho que tambem seja eliminado, e que o $ 
1.º do mesmo seja o artigo 7.º e 0$2.ºS 
unico.» 

O snr. João Antonio de Carvalho mos- 
trou os inconvenientes que resultam da sup- 
pressão do districto de Leiria, da qual não 
póde provir diminuição de despeza, como se 
pretende fazer acreditar, combateu a paro- 
chia civil e concluiu por mandar para a me- 
za a seguinte proposta: aee 

«Substituição ao artigo 2.º — Artigo 2.º 
Os districtos administrativos no continente 
do reino e ilhas adjacentes são actualmente 
os existentes. » “o 

O snr. Pinho fallou contra a suppressão 
do districto de Leiria, e n'esse sentido man- 
dou para a meza uma proposta. 


-— — — —  —— 


é d'este theor: * bai Quê 

-— Pariz, 8 de março ás 9 horas da tarde 
a O gnr. a Pnad fez a seguinte communica- 

o ao corpo legislativo: 

+ Senhores : — O: Minerador órdenou-me: que vos 
pozesse ao facto das circumstancias que motivaram 
a questão do gran-ducado do Luxemburgo e o esta- 
do actual d'este negocio, o governo francez domina- 
do pela convicção profunda de que os verdadeiros e 
permanentes interesses da França consistem na con- 
servação da paz enropea, não tratou nas suas rela- 
ções internacionaes senão de manter à tranquillida- 
de, não levantou espontaneamente a questão indeai- 
sa do Luxemburgo, e do Luxemburgo foi determi- 
nada uma communicação do gabinete da Haya ao 
governo francez. 

Os dous soberanos viram-se portanto obrigados 
a communicarem-se as suas vistas sobre a posse do 
Luxemburgo., Esta negociação -comtudo não havia 
tomado nenhum caracter official, quando consultado 
pelo rei dos Paizes Baixos sobre as suas disposições 
o gabinete de Berlim invocou as estipulações do 
tratado de 1839. 

“Fieis nos principios que teem constantemente 
dirigido a nossa politica, nunca comprehendemos a 
possibilidade de similhante acquisição de territorio 
senão sob tres condições: O consentimento esponta- 
neo do gran duque do Luxemburgo; o exame real 
dos interesses das grandes potencias; o voto dos po- 
vos manifestado pelo suffragio universal. Estamos 
pois dispostos a examinar de accordo com os outros 
gabinetes da Europa as clausulas do tratado-de 
1839, Neste exame seremos dominados pelo espirito 
de conciliação e cremos firmemente que a paz da 
Guropa não será perturbada por causa deste inci- 

ente. 


o. o ÕÕ O — = em am 


nia transcrevo aqui aquelle despacho, que jciarista da «Gazeta de P 


e e o ma - -— a —— — + 


tão curiosa arma : 

«A espingarda não 'é mais pesada do que 
as usadas actualmente no exército, e carre- 
ga-se pela culatra abrindo-se para a direita 


a parte superior do cano n'aquelle ponto. Ao| 


abrir-se esta especie de postigo, o residuo do 
cartucho queimado salta fóra, impellido por 
uma vigorosa mola. O snr. Benett poz ojoe- 
lho em terra, collocou os cartuchos no chão 
ao alcance da mão direita, e principiando o 
fogo, deu 16 tiros em um minuto com geral ad- 
muração. | 

Assistiram a esta experiencia, além de 
outros convidados, os snrs. D. Luiz da Ca- 
mara Leme, Pinto Carneiro, e Bentes, offi— 
cial de caçadores, e director de eschola de ti- 
ro no campo de Tancos. E' possivel e pro- 
vavel que na mão de um soldado de infan- 
teria a arma do snr. Benett não dê mais de 12 
ou 14 tiros, mas ainda assim é velocidade que 
merece attenção. 

A montaria aos lobos proximo das Cal- 
das não teve o resultado que se esperava e 
que tanto era preciso, isso em consequencia 
de não ter havido ordem na formação do cor- 
dão, e de ter comparecido mais gente do 
que era necessario. 

Calcula-se, que estariam para cima de 

8:000 . pessoas armadas de espingardas, 


—— e — . 


ortugal» dá conta dej* S. PETERSBURGO 7.— Varios diarios 


officiosos dizem que não é verdade que a 
Russia se pronunciasse contra a França rela- 
tivamente aos tratados de 1839 sobre o Lu- 
xemburgo. | 

BERLIM 7. — Verificou-se uma reunião 
popular em que se assentou por grande maio- 
ria que o Luxemburgo nunca deve «separar 
se da Confederação allemã. 

A Allemanha fará todos os esforços pos- 
siveis para converter o gran-ducado em uma 
provincia da Confederação. 

À reunião pronunciou-se contra uma vota- 
ção do poyo do Luxemburgo. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madrid 10 de abrilás lt h. e 385m. da 
| manhã 


A «Correspondencia de Espanha» 
diz que as negociações com a Ingla- 
terra se tornaram conciliadoras, | 

PARIZ 10 — Acredita-se que em 
virtude dos desejos do governo as 


-—. 


Falla-se em que virá para Lisboa o snr.| pistolas, rewolvers, chuços e paus, mas toda/|interpellações concernentes á cessão 
Carlos Wike que foi ministro-de Inglaterra |essa grande multidão não deu importancia| do Luxemburgo não serão autorisadas 


no Hanover, sahindo d'aqui o actual enviado 
extraordinario sir Augusto Paget. . 

Sepultou-se hoje-no cemiterio-do Alto de 
S. João-o cadaver do sur. José Maria Rego 
Junior um dos mais ricos proprietarios de 
Lisboa. 

Calcula-se em 2:000 contos a fortuna que 
deixa àús.suas tres filhas c esposa. 

A morte do snr. Rego tem sido muito 
sentida, porqué era s. s.* um homem dotado 
do mais generoso coração. nie | 

Sem que a mão esquerda visse o que fa- 
zia a mão direita, na phrase do Evangelho, 
que é o que constitue a verdadeira caridade, 
o snr. Rego distribuia todos os annos em es- 
molas uma importante somma. 

Em Bellas mandou levantar um mages- 
toso palacio menos por precisar de uma ca- 
sa n aquelle sitio, do que para fornecer à gen- 
te da localidade, que é muito pobre, os meios 
de subsistencia, evitando que os rapazes le- 
vados pela necessidade e animados pela ocio- 
sidade continuassem a viver uma vida me- 
nos; regular e menos moral. . 

Quando alguns amigos lhe estranhavam 


ao fim a que se tinha em vista, e espalhou- 
se em grupos bastante distante uns dos ou- 
tros. 

Quando a girandola annunciava que se 
devia fechar o cordão, foi exactamente quan- 
do a maior parte se retirou! De maneira 
que os lobos poderam fugir á sua vontade, 
sendo morto apenas um e morrendo bastan- 
tes rapozas, coelhos e pequenos passaros. Os 
caçadores que foram de Lisboa vieram muito 
desgostosos e arrependidos de terem inutil- 
mente passado por tantos incommodos. 


Mv. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 10 de abril 
PRESIDENCIA DO SNT. CESANIO 


Sendo uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 
«Acta approvada. é a 
O snr. José Maria da Costa mandou para a me- 
za dous requerimentos, um de Marianna Roza Fer- 
reira da Costa, viuva de Joaquim da Costa, mestre 
da armada naval, pedindo em attenção ao estado de 


Finalmente o snr. barão do Vallado apre- que elle estivesse a dispender tantas dezenas | mizeria em que se encontra uma pensão, c outro de 


sentou diversas considerações tendentes à 
provar a necessidade de serem substituídas 
algumas disposições do projecto em discussão, 
Antes da ordem do dia nada se passou 
na camara de maior interesse. 
Hoje dá o snr. Casal Ribeiro um jantar 


“|em obsequio ao snr. duque de Loulé. Já dei 


alguns nomes das pessoas convidadas, po- 
rém como a lista não estava exacta nem com- 
pleta, substituo-a pela seguinte, pela qual 
respondo : —Pares do reino duque de Loulé, 
marquez da Fronteira, de Ficalho e de Val. 
lada, condes de Lavradio, de Castro, de 
Thomar, da Ponte, de Cavalleiros, viscondes 


|de Chancelleiros, d'Algés, de Valmór, José 


da Costa Souza Pinto Basto e Rebello da 
Silva. —Ministros de Estado honorarios: An 
tonio de Serpa e Mathias de Carvalho. —De- 


Braancamp, Mendes Leal e Teixeira de Vas- 
concellos. 
Além destes cavalheiros foram gonvida- 
dos os membros do gabinete, À unica se- 
nhora que assiste ao jantar é a dona da 
casa. a: 

Depois do jantar ha concerto e baile, ten- 
do havido convites especiaes para a «soiréc», 
como os houve para o banquete. | 

- O «Diario» publica o decreto nomeando 
o snr, Henrique O'Neill para o lugar de di” 
reetor geral dos negocios de justiça, vago pe- 
lo fallecimento do snr. José Julio. 

Publica mais a folha official o orçamento 
da linha do sul que comprehende aquella par- 
te da rede desta companhia situada entre o 
Barreiro e Vendas Novas, etc. 

Em consequencia de uma visita que os 
snes, Goudchaux, Le Crenier e Ribera fize- 
ram ao caminho de ferro de sueste, tem-se di- 
to que a empreza do caminho de ferro do 
norte e leste pensa em concorrer 4 adjudica- 
ção d'aquella linha ferrea, o que não nos 
parece provavel, attentas as precarias cir- 
cumstancias em que se acha essa empreza, 
como é geralmente sabido. | 

O que é possivel é que aquelles enge- 
nheiros tenham sido iariêgados d'aquella 


visita por outra qualquer companhia que pre- 
tenda organisar-se, 


Afirma-se que o snr. Cau da Costa está 
nomeado ajudante do procurador . geral da 
coroa junto ao ministerio dos negocios es- 
trangeiros. 

Partiu para Madrid o snr. Fortunato Cha- 
miço aconipanhado: de sua familia. Ouvi que 
aquelle cavalheiro vai passar a semana santa 
à Sevilha. | 

Já partiu para Moçambique a corveta «In- 
fante D. João», que conduziu para aquella 
provincia o seu novo governador geral e al- 
guns empregados, rm 

Já chegou de Cintra El-Rei o sur. D. 
Fernando que foi alli passar alguns dias, 
gozando o bello tempo que tem feito n'aquel- 
le poetico retiro. 

Deu-se hoje de manhã um lamentavel 
successo na linha ferrea entre as estações dos 
Olivaes e Poço dor Bispo, e entre a quinta d 
Athouguia ce o Árco das Panellas. | 

Quando o comboyo chegava proximo d'a- 
quelle ponto, um judividuo subiu á rampa e 
collocou-se no mcio da via. O machinista fez 
signal para se retirar, poréin o homem con- 
servou-se firme, de braços crusados á espera 
da pancada da machina, | 

Não podendo o machinista fazer parar a 
locomotiva, apezar de para isso ter emprega- 
do todos os seus esforços, a machina apa- 
nhou o desgraçado atirando-o por cima de 
um dos carris. Todas as rodas das outras 
carruagens passaram por cima do infeliz, 
mas 5 minutos depois ainda elle vivia !! Q 
seu estado era de caussar horror! Tinha todo 
o corpo aberto, as entranhas arrancadas e 
uma perna inteiramente separada. 

O suicida era um cautelleiro, homem de 
60 annos talvez. Ignora-se o motivo de tão 
grande loucura. Eras 

to se verificou hontem a reunião da 
assembleia geral da. Associação Commercial 
de Lisboa, por falta de numero. - 

A «Gazeta de Portugal» publica hoje 
um telegramma particular na com mais 
desenvolvimento a noticia do que se passou 
no corpo legislativo francez a proposito da 


questo do Luxembourg. Com a devida ve- 


decontos n'aquella edificação, respondia: — 
« E' uma mania como qualquer outra, e tem 
um fim bom e moral. Quando vim aqui ouvi 
dizer que Os rapazes eram uns vadios e que 
se entretinham a roubar gallinhas pelas quin- 
tas. Entendi que o melhor meio de regenerar 
esta pobre gente rude e sem estimulos cra 
dar-lhe trabalho, e resolvi logo começar esta 
obra. Ha cinco annos que lhe dou de comer 
e os costumes dos rapazes regeneraram-se 
completamente. Nunca mais se ouviu fallar 
em roubos nem em larapios, e todos vivem 
contentes e satisfeitos. À minha familia, quan- 
do eu morrer, poderá ficar com menos 100 


e resta-lhe a 


uma obra meritoria e ao mesmo tempo de 


conforto para todos nós.» 


oe rereererderr 


- ATI UU et tm ROTA 
que o snr. Rego era homem que tinha uma 


razão tão esclarecida como uma alma gene- 
rosa. 


O snr. Rego morreu ainda novo, pois pou- 
co mais tinha de 50 annos. Ouvi que o prin- 
cipio da doença -que o levou à sepultura foi 


uma constipação apanhada em um baile de): 


mascaras no theatro de D. Maria. O snr. Re- 
go sentiu muito calor e foi pôr-se a uma ja- 
nella para «respirar mais livremente. D'ahi 
uma forte constipação, contra & qual inuteis 
foram todos os esforços da medicina. 

A morte deste cavalheiro é tida pelos su- 
persticiosos como mais uma confirmação do 
velho prejuizo—ninho feito pêga morta, pois 
um palacio que o snr. Rego mandou fazer es- 
tava inteiramente acabado, faltando sómente 
uma pequena porção de moveis para comple- 
tar à rica mobilia que o devia adornar. 

No testamento do snr. Rego mostrou elle 
mais uma vez o seu coração bem formado, 
perdoando muitas dividas, contemplando as 
suas cunhadas, primos e mais parentes, dei- 
xando seis contos de réis ao seu caixeiro 
Ebling, legando algumas quantias aos asylos 
e irmandades, e não se esquecendo nem dos 
seus criados, nem do seu procurador, nem do 
seu mestre de obras. 


Todos esses legados eram da terça, por- 


que.como acima disse o snr. Rego deixa fi- 


os e mulher. Os tutores nomeados pelo snr. 
Rego são o seu amigo José Pereira da Sil- 
va, o seu caixeiro J. Elbling e o seu cunha- 
do A. J. Souza, sendo todos tres testamen- 
teiros, recebendo cada um 4005000 reis por 
anno em quanto durar a testamentaria e li- 

quidação do casal. 
Os officios funebres que se fizeram na. sé 


patriarchal, foram muito pomposos e extraor-| 


dinario numero de pessoas acompanhon o ca- 
daver de tão bondoso cidadão até à sua al 
tuna morada. | 

Falla-se no apparecimento de um novo 
jornal opposicionista, que se denominará «À 
Opinião Nacional». 

A Relação de Lisboa deu provimento ao 
aggravo de injusta pronuncia interposto pelo 
snr. Sampaio, ultimamente demittido do lo- 
gar de tabelião de notas. O snr. Sampaio, 
que estava preso no Limoeiro, foi immewia- 
tamente posto em liberdade. 

Foi absolvido pelo meretissimo juiz do 
3.º districto criminal um capellista accusa- 
do de desobedecer à authoridade administra- 
tiva por não ter feito caso da intimação que 
recebera para não vender, no entrudo, cas- 
cas de ovos cheias de pós e outros objectos 
que se usam em tal tempo. O juiz na sen- 
tença absolutoria que deu fundou-se em que 
não existe lei alguma que probiba a .venda 
d'aquelles objectos e que não ha desobedien- 
cia, quando o funccionario respectivo não 
está authorisado para mandar ou prohibir 
como n'aquelle caso e que finalmente ao. ci- 
dadião é licito fazer tudo quanto a lei lhenão 
prohibe. 

Ouvi que no Campo Grande a policia fez 
uma visita á casa deum sugeito morador n'a- 
quelle sitio, que tinha sua mulher em carcere 
privado !, E RE da 

No domingo na quinta das Larangeiras 
houve experiencias Sa espingarda de 
nova invenção e que se torna, notavel pelos 
muitos tiros que dá em um curtissimo espaço 
de tempo. | 


Eis como o intelligente e solicito noti- 


D. Maria da Conceição de Figueiredo, filha de Ma- 
noel Ignacio de Figueiredo, um dos executados em 
1817 no campo de Sant'Anna, pedindo tambem uma 
pensão. 

O snr. João Antonio de Carvalho disse que na 
sessão de 5 do corrente, quando se julgou discutida 
a generalidade do projecto de administração civil, 
pediu que se lesse a nota, dos snrs. deputados que 
ainda estavam inscriptos; este seu requerimento foi 
satisfeito, mas não se publicou essa nota, e agora 
pedia essa publicação. 

Desejou ser informado se o ministerio da fazen- 
da já tinha remettido os esclarecimentos que pediu 
relativos às matrizes prediaes do concelho de Porto 
de Moz, e no caso de não terem vindo pedia que no- 
vamente fossem reclamados. 

O snr. Silvestre Lima mandou para a meza um 
requerimento de Manoel Roza, alveitar do regimen- 


ou 150 contos, porém ainda lhes deixo mui-|to de artilheria 4, pedindo para ser considerado no 
to com que passem largamente, ! projec 
consolação de que aquelle desfalque foi para | individuos 


projecto que tem por fim melhorar a reforma dos 
da sua classe. 

O sur. João da Costa Navier mandou um re- 
querimento dos aspirantes de 1.º classe da reparti- 
ção de fazenda do distrieto da Horta, pedindo au- 
“Oem. Pinto Carneiro mandou para a meza uma 
nota para tomar parte na interpellação annunciada 
ao sur. ministro das obras publicas sobre o estado 
da viação publica na provincia de "Traz-os-Montes. 


| Qsnr. Alves do Rio pediu para que fosse ag- 


gregado à commissão de administração publica o 
sur. Braamcamp. | 

O snr. F. ). Lopes pediu à -comnmissão respecti- 
va que hquvessc de dar parecer sobre a pretenção 
dos escrivães de direito de Almada, que pedem pro- 
videncias para não pagarem decima imdustrial. 

O snr. José de Moraes mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao gover- 


no ácerea da despeza feita com a corveta «Duque da | 


Terceira», tanto. aqui, como em Inglaterra. 
— ORDEM DO DIA 
Continuação, da discussão do projecto n.º 17 

O ser. Anuibal continuou, dizendo que quando 
hontem foi obrigado a interromper o seu discurso 
por ter dado a hora, começava a occupar-se da par- 
te relativa á parochia civil. 

Sentia ter de contrariar os sentimentos do 
gur. ministro, porque presume que s. exc.* tem tanto 
amor à esta instituição como um pai póde ter a sua 


filha; mas forçoso era dizer, que está convencido || 


que a parochia civil é um impossivel entre nós. 

Expoz as razões que tinha para-assim o julgar, 
e passando a analysar outras disposições com que 
se não conformava, e depois de longas considerações, 
mandou para a meza varias propostas que entendia 
deverem ser adoptadas. | 

O snr. ministro do reino mandou para a meza 
uma proposta para que a camara permitta que o sr. 
deputado Braamcamp possa accumular, querendo, 
as funeções de deputado com as de conselheiro de 
Estado. é 

Approvada. 

O enr. Dias Ferreira mandou para a meza as 
emendas que tinha annunciado, quando fullou ácerca 
do projecto em discussão. 

“ O snr. José Tiberio, como deputado pela Guar- 
da, disse que não podia deixar de tomar a palavra, 
visto que na proposta em discussão se propõe à sup- 
pressão d'este distrito. rd 

Allegou que a suppressão d'este districto, se não 
era impossivel, era por certo de dificil execução e 
resultariam graves transtornos áquelles povos se por 
ventura a sua suppressão fôr decretada. 

Passou depois a indicar os pontos do projecto 
com que não concorda, e concluiu mandando para a 
meza varias propostas. 

 Qsnr. J. A. de Carvalho sentiu que a palavra 
lhe não tivesse chegado quando se tratou da gene- 
ralidade do projecto, e limitando-se agora á discus- 
são especial do capitulo 1.º, comerana por estra- 
nhar o procedimento do governo decretando a sup- 
pressão de alguns dos districtos sem que para isso 
tivesse os esclarecimentos necessarios. O governo 
propõe esta suppressão sem ter ouvido os corpos 
administrativos, e não cera asssm que estas cousas 
se faziam. 

" Mostrou que o districto de Leiria não devia ser 
supprimido; se o fosse os povos terão de soffrer gra- 
ves transtornos, e d'estas reducções não resulta eco- 
nomia, mas sim augmento de despeza. 

Fez outras considerações contra ulguns artigos 
do capitulo em discussão, e concluiu mandando pa- 
ra a meza duas propostas. 

O snr. Faria Pinho mandou para a meza uma 
proposta para que o districto de Leiria não seja 
supprimido, e declarou que se conformava com à 

roposta do sur. Thomaz Ribeiro para que para à 

ormação dos concelhos não haja numero fixo. 

O sur. barão de Vallado tambem. fez algumas 
considerações sobre a materia em discussão, e tendo 
dado a hora ficou com a palavra reservada. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são. | 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 9 de abril, de Pa- 
riz de 8, de Londres de 7, do Havre e de 
Bruxellas de O. 

“MALTA 7. —A esquadra couraçada in- 
gleza recebeu ordem subitamente para dei- 
xar omosso porto. amanhã, com oficios fe- 
chados que devem indicar o seu novo desti- 


nem pelo senado nem pelo corpolegis- 
lativo. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


—. —— 


Manual dos ollícios da Semana Santa 
EDIÇÃO DE 1847 


COMPANHADO de meditações para cada um 
dos dias da mesma semana, explicação das tre- 
vas, lava-pés, adoração da cruz e de todos os myste- 
rios e ceremonias d'este santo tempo, adornado com 
ricas gravuras; 1 vol. de 631 paginas, pelo presby- 
tero, J. J. Roquete—1 8400. | 
Vende-se na livraria de Jacintho Silva. 
(1366) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 12 de abril 

T. BAQUET. —Em benefício. — Concerto no 
qual tomam parte por obsequio alguns artistas da 
companhia lyrica.—O espectaculo annunciar-se-ha 
por cartazes. 

Os bilhetes passados com a data do 11 teem en- 
trada. 

N, B. Perdeu-se o bilhete do camarote da 1.º 
ordem n.º 13. Previne-se que não tem entrada senão 
a pessoa a quem se passon. —A's 8 horas. 


Ã imo Coração de Maria, 
convida os parentes e amigos do falle- 
cido snr. Manoel Ferreira Leão Guimarães 
Junior a assistir a uma missa rezada e res- 
ponso, que terá logar no sabbado seguinte 
pelas 10 horas da manhã na igreja de 5. 
Bento da*Victoria, pelo eterno descanço de 
sua alma. (1528) 


Barateiro 


N grande sortimento de calçado 


as qualidades qne sc vende por preços com- 
modos e tomam-se medidas pelos mesmos 
preços; a saber: . : 

Botinas de elastico para homem, de ver- 
niz da Russia de duas sollas-—25500 réis. 

Ditas de verniz liso, inteiriças, de uma 
solla— 25250. 

Ditas de pellica franceza com biqueira de 
verniz —23250. 

Ditas de bezerro francez—25000. 

Ditas de verniz gaspeadas-—1 8900. 

Ditas de bezerro francez gaspiadas — 
13800. 

Ditas de cordovão de azeite com biquei- 
ra de verniz —1800. 

Ditas de bezerro francez brancas — 


* 
<> 


has 


en. 
4 


135900. 


Sapatos brancos c pretos —1 5000. 
- Calçado para senhora de duraque preto, 
de côr, de cordovão de azeite, brancas e gas- 
pcadas de verniz de— 18200 a 15700. 
O calçado de senhora faz-se por medida 
com'pequena alteração do preço. 
Acceitam-se encommendas de porção e 
n'este caso faz-se algum abatimento. 


LIQUIDAÇÃO 

-J7—PRAÇA DE D. PEDRO—I8 
q RANDA Lima & Irmão que tem de fa- 

zer seguir para Pariz um de seus so- 
cios, a buscar um grande e variado sorti- 
mento .de fazendas da moda, tem resolvido 
fazer um grande abatimento aos preços de 
suas fazendas. E vendem: 

Alpacas de côr com pinta a 300 réis o 
metro; caças de lã com flores para vestidos 
e cortinas a 300 o metro; barege de lá c 
seda, e linhos a 240; Poal de chevre 220; 
olimpias com seda a 300; ditas de li a 160; 
fazenda toda de là, e là e seda larga a 360 
e 300; merinos finos de uma côr a 240; 
cambraias para vestido largas a 200, chitas 
largas a 160; meias casimiras inglezas a 800, 
enfestada; colletes de li e seda de 600 a 
15400; cambraias pretas transparentes de 


vara de largo, para vestido,240; lenços bran- 


cos de cambraia de DO a 100; fustão para 
roupa de creança 400; mantilhas á hespa- 
nhola, chailes pretos de merino, moire an- 
tique de 25300 a 23500; casacos blond pre- 
to, Lamas; véus brancos de seda a 200 réis 


cada um, e muitas outras fazendas. 
(1483) 


ASSA-SE a fabrica de refinação de as- 
“sucar do Bomjardim n.º 184. Trata-se 
na rua de D. Pedro n.º 12 ou p.º 106. 


(1529) 
Leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 
De uma porção de fazendas por conta, 
de credores | 
EGUNDA-FEIRA 15 do corrente, ás 3 
horas da tarde, no armazem da rua de 
Santa Catharina n.º 153 e 155, cujas fazen- 
das constam de casimiras de verão, merinos, 
córtes de vestidos de lã e seda, mantinhas 
de seda, córtes de velludo para colletes, uma 
porção de guarnições pretas e de cores, saias 


balões, golas e mangas, feixos pretos para! 


cintos, e outras mais miudezas c fazendas que 


no, mas que não se devem abrir senão nolestarão patentes no acto do Jeilão. 


mar alto. 


(1534) 


de todas|+ 


Livros de missa e Semana Santa 
Martins &« Peres EN 
RUA DE SANTO ANTONIO, 55 E 57 
RECEBERAM um lindo sortimento de 


livros de missa'e Semana Santa, com 
capas de madre-pérola,, marfim, tartaruga, 
velludo e Chagrin que vendem por preços 
muito commodos. (1531) 


hos amadores de Bellas Artes 
Nº rua deS. Lazaro, 278, 1.º andar, ven- 
de se uma grande e variada collecção 
de louças da India e Japão; objectos de co- 
bre esmaltado, jaiança mourisca, etc. etc. 
Póde ver-se todos os dias ás horas que con- 


vier. (1532) 
— BARROS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 26 E 28 


EM grande sortimento de véos e chailes 

pretos bordados; cazacos de merino pre- 

to e de seda bordados a contas e vidrilhos, 

mantas de blonde preto e muitas outras fa- 

zendas de novidade proprias do seu estabele- 

cimento, que tudo vende por preços reduzi- 
os. (1533) 


Theatro de S. João da cidade do Porto 
Ã administração d'este theatro annuncia a - 
todos os emprezarios, e directores de 
companhias dramaticas ou lyricas, que até 
ao dia 26 de abril proximo futuro receberá 
propostas para o arrendamento do mesmo 
theatro na estação theatral de 1867-1868, 
devendo nas propostas vir indicado o nome 
do fiador, quando o arrendatario não quizer 
pagar adiantado o alluguer. No cartorio do 
mesmo teatro estão patentes as condições 
do arrendamento. Às propostas devem ser 
dirigidas 4 administração em carta fechada, 
devendo ser abertas no, dia 27, e preferida 
a que fôr mais vantajosa para os interesses 
do publico, e do theatro. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
7 Os administradores, 

Manoel Alberto Guerra Leal. 

Joaquim Antonio da Rocha. 

Joaquim Ferreira da Costa Guimardes. 

(1279) 


Theatro de S. João do Porto 
Nº domingo 14 do proximo mez de abril, 
terá lugar no salão do theatro de S. 
João do Porto a arrematação «dos camarotes 
de reserva da casa pelo tempo que decorre 
do domigo de Paschoa do corrente anno, 
até ao sabbado de Alleluia de 1868. Os 
camarotes são; n.º 1 e 20 da 1.º ordem, n.º 
le 20 da 2.º, e os novos sem numero do 
nascente e poente na 1.º ordem. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Guimaries, 


(1281) 


Praticante pharmaceutico 


RECISA-SE de um com alguma pratica, 
na pharmacia de B. A. F. Guimarães, 
rua do Loureiro n.º 46, 48, Porto. (1491) 


— PRATICANTE 
TA pharmacia de A. Souza Dias & Soares, 
* precisa-se de um que tenha alguns annos 
de pratica. Passeio da Cordoaria, 13. 
| (1479) 


TRASPASSAN-SE 


OS dous primeiros depositos de carvão de 
pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 
rua da Victoria n.ºº 111 e 114, outro na rua 
de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por 
não poderem ser administrados por seu do- 
no. O capital que n'elles se empregar rende- 
rá mais de 50 p. e. 

Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º 
313... (1439) 
Attenção aos preços!!! 
LACE' preto francez superior a 15300 e 

13500 réis o metro. 
O seguinte com 20 por cento de descon- 


to, nos preços ordinarios : 


Candiciros para petroleo. 
Papeis para forrar salas. 
Guarnições de seda para vestidos e cin- 


tos de seda modernos etc. 


No. escriptorio ao rez de chaussée na rua 


de D. Pedro 45. (1502) 


ATTENÇÃO 


Nº rua dos Banhos n.º 12, vende-se a re- 


talho muito bom carvão de gaz a preço 
de 200 réis por cada 15 kilogrammas. 

Ha tambem carvão mais ordinario que se 
vende a 140 réis por cada 15 kilogrammas. 


(1501) 
F ATO FEITO da estação passa- 
da com 30 p. c. de 
abatimento. Rua de D. Pedro n.º 32. . (546) 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 


o APROVEITAR 
qRUvAS para homem e senhora a 240 réis 
o par. (1462) - 


Novo armazem 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N. 49 A 50 
A entrada da rua de Cedofeita, 2,4 e 6 
“J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
15100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem sortido de fato feito e vende 


mais barato do que em outra qualquer parte. 
- | (1473) 


Modas de Pariz 


RUA DO ALMADA N.º 173 
HÁ chapéos, toucas e enfeites, de grande 
novidade, para senhoras. 
Preços rasoaveis. (1476) 


Carvão e garraías 
Hº para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(1139) 


ALUGA-SE 


E! Cima do Muro da ponte aluga.-se uma 
casa de 3 andares; quem pretender fallo 
nô largo de S. Domingos n.º 54. (1414) 
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au covtativas  DELO tribunal” da Relação Vesta cidade FRIA padaria da rua de Santa Catharina, AA 
Bs almas caritativas E qdo Porto, e cartorio do escrivão do mos- acima da capela das Almas, do lado es- ON 
q SNos, José de Almeida, official de mo tribunal, abaixo assignado, ficam assi |querdo n.º 385, se fabrica pão portuguez e vira DD «Bio! 

| | | | -esme | cão. | 3 aguia 
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CIA GERAL || Sra, 


“a 


mentos toraxicos; mas não tendo os meios À mi urança o gagantia do publi iante sc lerá a ste; até 20 de abril. 
para isso, recorre às almas caritativas para da, para dentro Velles fazer o competente] - Aonde . se ei todos os dias pão|* pezo e não por massos de 4, 5 e 6 vellas, como até aqui sé fazia, porque como actual-| | Ne Br Os surs, carregadores, terão, a bondade 


. ly 
É cr, 


0; ? y a reddr 
- . . | O PPA RI INHITA o Mi" PRESA + hr <a srta Eta CO SUITES A A escima prussiana-=ANTINA, 
E chapeleiro, precisando de ir tomar ares gnados SU dias a correr da publicação d'esto, francez com esmero de perfeição. d. pe itarUNçO el pires oad STEARIN Ly ai ETA. de 105 tona Anas classificada 3/3 
do campo em consequencia dos seus padeci- aggravante Manoel. de Oliveira Thomé, Cada 459 grammas-—DO réis. | ce O) OMARA AR AA), di Cort Zp lo uol Cori | SMSDMADO -/1 Veritas, capitão H.: Aswejo, 'saho 
da freguezia de Cegadães, comarca de Ague-| - Pão miudo por duzia—180-réis. | ' pres mais segurança e gazantia do publico, de hoje em diante se venderá a stearina a) Ruas 


f 
Ê 
o: 


y E a | | kd f (hos Giietasi o 4d ; jo Fra | À dy Me É - ala ci e mandar carregar, os seus vinhos visto que o dito 
que o soccorram com uma esmola, rua da preparo no aggravo em que contende com ope fe manhã das 6 ás 7horas,e de tarde |mente os fabricantes estrangeiros fabricam stearina para todos os preços em relação a0| cam tão OCA demora. - q (1596) 
a , as. | Ê | - = 


Biquinha 13. º | -. | Joaquimtde Almeida Micacllo, Pena, de que [das h (1478) |pezo de cada ummasso; entende o'amunciante, que é de conveniencia geral, saber o com- Ê 


AU, MEGAS, DO esa O splnar er oi, Hamburgo .. 
MECVAGDA E %o o fazendo dentro do referido praso, ser |-— e er 
SOESRERE MÓS JOE DOE E SE SEER ESSE liulgado o mesmo aggravo do Rn o DRE so- LUGAM-SE os baixos da: casa n.º 46 


O brigue imglez—BLIZA—, ca- 


prador o pezo de cada um masso. . | 
| N'este armazem ha massos de stearina, que fazendo consideravel differença de pe-| 


ij 
: 5 


mm unhão. meninos eu tio Campo Pequeno: fala-se no mesmo|,o, dos que até-agora se vendiam, se vendem actualmente pelos preços seguintes: | SA Pitão Thomas: Yyilgof; está prómpto 
o e | 1 :. ; UU a + pa ' . ' 
Co dodiahas ee ra cdgros e” O da 9 de abril de 1867. ID orvino Campo com osnr. Marques. (1469) 7 Massos de stearina com o pezo liquido de 300 gram, | dá e 6 vellas—150 réis, | ni e carga é snhe o 
E oii igreja ds Noisá Senhora! dá a “O escrivão da Relação do Porto, + same FTENDE-SE a casa de quatro an- ED ds “» RS im 2 94 pis rh 06 du a dioad) Cork. | a 
Viators ER Neo hão aos meninos, | rancrsco José de Azevedo Coutinho Junior. SR “ P dares, sita na rua do Bomjar-| Mo cotas og Pescas) Pound » Do Beda SRS AE » | A escuna TiBlda==HOSP 
ictoria a primeira communhão er ama (1519).. | ESSE dim n.º 414. Para informaches mano: s0R boa cuia sas 1 O 16d 459 » (arratel) de4,5e6 + 220 » | E canitão DES Sahel do 
sendo orador 0 rev. Carlos Rademaker; Ipéé | seem om o a senna ida doado caps sb Ep Cancali Velha, nal Vendem-se no armazem de musicas, pianos e outros-instrumentos de José de Mel-| iAH qe de abiil. PESAR | 
de-se ás familias que tenham pa ape ENDE-SE ou aluga-se uma casa de dous eg E is a (1089) o Abréi Ei" e D: Pedra Ho us benta da | REA Eq em) sadio! ori) 
ninas no caso. de serem admitti os pela 4. | W andaves com boas Vigo e agoa Rm “Porto, 9 de abril de 1867. = ess (1510) | nburg & St Petersburo Town. | 
vez aos Sacramentos, deixem seus nomes Cl aocaida em rocha,sita na rua mjardim | RFENDE-SE uma casa, na rua da Alegria) "gm À - ek jo A escuna ingloza— TRIAL, de 
moradas em casa do snr. abbado, antes de! o 1008; quem a pretender dirija-se á sua sem numero, completa de obra de pe-| E 1:97] , | a 190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 
quinta-feira santa, para haver tempo de Se! yona moradora na mesma casa que se pode-|dreiro, más por atabar de carpinteiro e tro- | ? ; | | ma Mo dg + Churchill, sahc em prin- 
úrea: Coyote: (1487) | rá.vêr todos os dias das 9-4s11 horas e|lha. Tracta-se na loja de carpinteiro da pra- a | | | ILE cana Dera eiabril' par ter a os % 
E DRCRO 26 EE OE ISE AE ROL RE VE Rede das 3486. . | (1513) |ça de Santa Thereza 22: (1417) EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- | Hull embeds 
TT[""T..JlãlOos Ebitda na att | À feita n.º 92, 1.º-ander. me [a ul ca 
AGE INTE IE SOU EÇÃO FANS REZAR RD do AOS? 1a Di RECIZA-SE de uma criada de cosinha, | fam - | PE | ' ? . og MPT. dá AR, DADA | Val COM ESCALLA POR FALMOUTH 
9 padre José de Mattos Custodio, de Villa P de conducta abonada, para servir uma Z No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che é A escuna inglesa HARVEST 


NY Real, agradece cordealmente a todos os casa nas immediações da cidade, ; o SPA e gadas ultimamente, veta E como: um sortimento d objectos de azeviche verdadeiro, 4 SN MAID—,de 90 toneladas classificada 


seus amigos os obsequios e ofierecimentos| Quem estiver n'estas circumstancias: fal-| dna. 


sendo pulseiras, cintos, 


roches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para, cintos, guar—|. . em Lloyds Al, capitão James Leaity 


| I Pd IR Ma DS atra | idade. ARRUME, she att 15 de abril (1136). 

M Fo Roda | » Ni==: Sei re een aas | nições de vestidos, colares, etc. da ultima novidade. | peido clas b ap] 8 mil o (1136) 

Auta ir | le no ango-de S. Bento. n.º 2o. sto) Ei am B M E BA R AT o!! “+ A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio| | l Londres 

- “Villã Real 9 de abril de 1867. LEXANDRE Leite Pinheiro, negociante! ' | '" 4. |por junto e.a retalho, e tambem se remette para as províncias. 1 (LOUD) do POA 
| | | E ER PR 2 EF PA SS e o James Dosil sahe com brevidade 


PR K; FARM tic on IO SR, PRO VIÇAS: 
BaSMra? por ter a maior parte da carga prom- 
| Ho | io, May sz (1137) * 

Gg B | Bremen 


| no & hanoveriana--ALM UTH 
JENA—, capitão + a sahe 
com brevidade Recebe as s0 RA de 


(1509) * na cidade do Porto, faz saber ao publi-| ACABA de receber da India um bom sor— ; 
| (rias) 


ESA PRETO DE NEED SU SEA GEO SE SIS DRTH = |CO. que tendo. comprado por escriptura | pu- | timento de chá hyvsson aos preços se- q as f , | Tot 
Às 7 decimento |blica de 11 de setembro de 1866, lavrada | guintes: 900, 15000, 15100, 15200, 15300, | | j E 
gr à N nas notas do tabelliio Frias, da villa de/15400e 15600; dito preto de 15000 a 15600; PART, | Ea 


E Ka 
a Ds ds 


ARIA Amelia de Brito e J. H. Andresen, | Mezãofrio a Manoel José da Silva da mes-|dito Uxim c aljofar a preços os mais reduzi- 
ata. agradecem por este meio a todas as pes-|ma villa uma propriedade de casas: com seuldos e qualidade a mais superior. Tambem | 
soas que na noute de 30 do mez findo, se quintal misto, sifas na praça velha da ditajacaba de receber un grande sortido. de cha-| SO quo: 
dignaram assistir na igreja de Nossa Senhora villa, pela quantia de 2008000 réis, os quaes péus de seda do ultimo gosto, que vende aos| . Qui | ata ? L á th - 
da Graça, ao responso de sepultura que alli | metteu no deposito. publico: da dita villa, delpreços de 25000, 25500, 35000, 45000, ' | ia dE 61 + 
teve lugar por alma de; sua muito. presada | cuja” quantia correm editos de 30 dias a con-|53000, 63000 e 73000; bom sortido desedas omiardim n.º 541 PRN ox geo” mpi E 
filha e cunhada, D. Emilia, Leopoldina : de | tar de 30 do passado mez de: março a cha-| pretas é côr; grande “variedade de livros de| |. y | jr pião | AE 3», Sass, sahe no fim do corrente mez. — 
Brito, protestando a todos o seu, reconheci-| mar todo e qualquer crédor certo ou incerto |missá e Semana Santa, e vinho velho de| A RARE patente ás pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da| Wa con no ss ro) (973) 
mento. . ; ip “Ique tenha direito á propriedade ou ao di-|meza de uma garrafeira particular. manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, que L on dy eso real 
Porto, 10 de abril de 1867. (1504) Inheiro e ao mesmo tempo julgar-sea proprie-| pd cd 1 (1517) |n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- - x E 
CAR E ESSES nina | ado livre c desembaraçada sem onus algum — RE SSD K Té ; / | ; | REA EN capitão Y ar Sp 
“Prenaro de: ATER eli zm |para elle comprador, propriedade que parte Arrematação para subrogação - | todas as disciplinas que servem de preparatorios aos Cursos superiores,. professadas por) RUN brevidade... Ceci 
Preparo 6 2Pp ação do nascente com a-rua publica, poente com Nº administração do 2.º bairro d'esta ci-| mestres habeis e de reconhecida. capacidade. 
ELO cartorio do escrivão do: tribunal da aquella que TETO Tio; € das mais par-| dade, tem de proceder-se no dia 3 de] Não dizemos que seja este 0 pri 
ir 


Relação do Porto, abaixo declarado, fi-|tes com quem d eito deve partir. : maio proximo, “pelas 11 horas da manhã, tabelecimentos d'esta ordem; porque nos pejam elogio em bocca propria. Appellamos para Carios Toverley, rua da Reboleira n.º 
cam assiguados, os segundos 0 dias, ao ap- | o (1418) |á arrematação da quinta das Antas, sita naja opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. | 49, o | à Css dis 
pelante João de Souza Magalhães, VIUVo, da AE e CPP IRS 2 POTE ao = FE EA A RE freguezia de Paranhos, que se compõe deca- P Porto, 28 de março de 1867... g | ET CLERO TIA VR eq TT RT int 
casa do Pombeiro da Cerca, do julgado de PELA administração dos pinhaes de Lei-| ca nobre com sua, capella, jardim, pomar e cap ME O director, o ariiere cp RA Bristo POR 
Ribeira da Penna, da comarca de Mondim ria se faz publico que no dia 22 do cor- horta, campo das Quebradas—quinta Velha) : | Gaspar Borçes Aveilur. 7 COM LIBERDADE'A OUTRO PORTO 
de Basto, para fazer o competente preparo, rente, pelas 12 horas do dia, na Marinha — campo: do Morangal-—e duas bouças, so-| ds | Ugo 7a 


capitão James Langford, a sabir-com 


nos autos de appellação civel, vindos de ante Grande e edificio da administração geral das| pre:o valor de' 14:0003000 réis; como se acha idade 


ss E) ; l h ? - 0 [ 
0 juizo ordinario do. julgado de Ribeira de Mattas, sé hão-de arrematar em hasta publi- disposto no regito alvará e subrogação -con= | | : , | f R O] Biol a 
Penna, em que são appellados: Josó - Pinto, |ca, se o preço oflerecido convier, nove sa codida a D. Elyira Fernandes Leite e mari- Ls à Ro EQ nanda É o E | o B De. 


mulher, e outros, isto com. a. pena de ser|veiros com todos os seus pertences, que .se do José Augusto. da Silva Pereira. pelo mi- 


À escima ingleza—ALARM—, , 


, 


: cas | crus jREitier & €.*, rua dos Inglezes. n.º 73. 
julgada deserta e não ad a appellação, dianteiras no deposito.da. Vieira, e seis, no | nisterio do reino, em data de: 13 de março| 48 É à Re ont fdré RE N . F ê gl | a 
tudo na conformidade da lei... so |de D. Martinho, , o rr rar o dito dis. ciuibas riá; ; o WA |) AGA | a seda Rag Vi 
Porto, 9 de abril de 1867. | Os arrêr atântes Silo RAS adora Porto, .10 de abril de 1867... (1500) | | | RUA DE SANTO ANTONIO N.º DL | des no ork RES a 
2? O, escrivio, à : ti qo 10 Pr Z de F ç CR de-l 7 C aTt ; .. : lã a : re ps ” Rr, A atacho portuguez — MARGARIDA 
José de Sena Cabral de Almeida ne a E ri fed TARA g|urio sã ontra-annuncio | JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPEUS POR. DIA. | QUAD E EMILTA- capitão Francisco An, 
| 5 ministraçã 1 : Marto P: in P: . fe E Ro à gm o Egeu ser PESgriio tonio Paradela. 
pr a OO Jão abril de 1867. E de O Ee Tora Pobliaado o Este importante estabelecimento acaba dé receber de França mais uma machi-) Para corga tracta-se com foninl-ã Son, toa 
Arrematação “Ta | SU «» lem odia 5 do corrente, um antiuncio em que) Ná Quê“ já'se ar a ligada às outras, por conseguinte já póde apromptar anualmente | 6 a iai é 2) 
O dia 1.º de maio e seguintes, pelas 11 ai dg Bd ci (1378) [Seus filhos João do Rio Junior e Antonio |80:000 chapéus. Se alguém duvidar desta verdade púgo vir examinar 9  estabelecis Norrko BRO Ei 
horas da manhã; na rita do Lavanjaln.t) os 0 o NUM | Lopes do Rio, se não pejam de aceusar de mento, que.está sempre franco a toúas as pessoas que o desejarem visitar, mos A escuma sueca DOPPET—, | 
do a da mo-|ar O dia 13 do proxiimo futuro mez de maio, |prodiga a contra-annunciante para pretexta-| “O fabrico dos chapéus Lanto de-seda, como de feltro, 6-0 mais: perfeito: que se VE Saia ao Ji Aga ori? 
bilia e mais objectos pertencentes à massa ad pelas 9 horas da manhã, na praça dos|rem o aviso que fazem ao publico para que póde desejar e-0s preços são baralissimos. dy cdi | 1 | Vedic Coniignatátis O. 3 Eelimaider 


fallida de Augusto Bictte, e que se compõe | leilões e arrematações, que se fazem n'esta ninguem faça com ellá contracto ou transac- 


A 2 4. , io , pa > PRA PRA 1 À 1130) | 
de ricas cadeiras, sophás, mezas, lavatorios | cidade do Porto; na casa dos Tribunaes das |çãó alguma sob pena de nullidade, não póde incumbindo-se de apromplar toda e qualquer receita tanto para à cidade (| SDS RES DP ris E, 


e galerias de mogno, páu preto e nacra, pa-| Audiencias, sita no extincto convento de 8. dispensar-se de manifestar, mas sómente por províncias € Imperio do Brazil, com toda à brevidade. it. i sal 
pel pintado, tapetes, chitas e riscados, clina| João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação | satisfação ao publico, que a figurada prodi-| - O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de-bonets, tan- 


Bremen e Grestermunden 
À dgeuna prussiana=MARIE —, 


Re pers ifdas 
Sw. capitão H. W. Meyer. 


animal e vegetal, mólas. para camas e cadei-| dos bens de raiz seguintes: N'esta cidade do |galidade não passa de uma vil 'callumnia in- 14 pagiomaes: como estrangeiros, os quaes vende por preces muito commodos. es igor 

rak, carrinhos para. moveis, cristaes, e ais | Porto, sete moxadas de-casas,.com a frente |ventada pelos annunciantes, par: fins oceul- a ahe eira nv es do prolho q Jabr ri As ob bt? 4 deco 

objectos, pertencontes à officina-: O. CE ula— para E Sa à DR MD ARE DO fa os 198 os, porque. a cont annnncianta VIVE a Ç AM sis art: a a Bd A dnação 55 o A aa AA À dir ne. 

dor O que tudo se ha-de, arrematar por Ne=|a £ ), que se compõem tres: de um andariseus rendimentos sem carecer do auxiho d'a- =" am RecIá GRRUCHD cesta ind ERREI Adios PR Ci À escuna hollandeza—CALIBR E 
nos à quinta parte de sua avaliação, a qual! cada uma, tendo duas d'ellas sotão, e quatro quellês a nenhum respeito, é temperada nas! em RBD a o RAS PE po apra mpErocroscasdlro)! SAL capitão N. Rivdyk. cr ds TE 
bem como aq relação dos objectos póde ser terreas, com-seu grande quintal murado, ra- jsuas despezas, e sabendo dirigir-se e gover— ENA: u A NA SOC E DAL E Al bt d fe IGiA 12 ata TS 7 Consignatário C.J. Sehneider... 
examinada no Tribunal do Commercio d'es-| madas em. volta, arvores de fructa e de es- jnar-se como boa administradora vota ao des- |: NA RUA BOS BRAG AS ie caco OA o correrem = qdeoo 
ta cidade, e cartorio do escrivão Mascare-! pinho, 'e dous poços com agua; confrontam |prezô a ameaçada acção da pretendida pro-| DD A | | É sé: AGEM Ros; A K | Fi | nata ita SS AVISO .. Sendaci 
nhas, encarregado do processo da Tfallencia, | do nascente coma viella; do poente com a |digalidade. ' nara Pac Quo é + q do Ni ni o hold tipo l ol o misto enfia alia SA | z edi 

por virtude da qual se procede à arrema- | estrada publica, do norte com: João Ribeiro) Porto, 9 de abril de 1867. 2h, | ERRAM- 1 pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e miício cada palmo, Ra emo dh galera — ADAMASTOR—,. 
taçiio. Ê (1511) |Caldas, e do sul com Manoel José Pinto) Maria Rita Joaquina Rios, | Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a à réis. de, esti prompta a seguir para o Rio 


N. B: Tambem se serra outra qualquer madeiranão excedendo a 40 centinietros de largo. 1”. de Janeiro no dia ló de abril. Rogg- 
tp | | ? se nos snrs. passageiros de aparece- 


Teve o o au vo — |(Osorio; mais cinco. moradas. de casas terreas (Segue-se o reconhecimento.) (1498) | À d > ho: 
bet] Eaitos de 90 dias : uma dellas com um sotão e loja Sp po AR esco ceia ia ri A [E dm faso de nf chamados —P. ontas de A pi NA td Era à E) q rem a legalisar suas passagtns, eos snrs. carrega- 
ELO juizo de direito da 2.º vara ecar-|nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente Olhar e attender gg EE tosa rara ar as ir osipregos, por grosso e retalho, quadrados é redondos |dores de mandarem seus, conhecimentos “a trísa dos 
o ndo nero NS 1a EM: | | Io A id e detodas'as dimensões, e o piolho de solla: para calçado que muito se recommendam já enixas Manoel Pereira Penna & C.4, praça de Carlos 
torio do escrivão Jeronymo Filippe Si-|para a travessa da rua do Monte Bello, que PELO juizo de direito da comarca de Fel- ) euitunidda bi | oba Pesulta di? Pell ot cols figos “cslgal Alberto n.º 188) so eh Po (1885) 
mões, correm editos de 90 dias a eitar,cha-| vai para a igreja do Bomfim,' com os n.º 2/dk gueiras, e cartorio do escrivão Francisco a ida E gr th e pr rs nodes Je pe) sh ng pd E | | — —— 
mar e requerer, Antonio Joaquim' das Ne-ja 6, divide pelo norte com João Ribeiro |de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias ST pe td Ci ts Le ISALV ANISMO y | | ato || AVESSO 
ves, casado com: Maria Juaquina Pereira, da| Caldas, e pelo sul com Antonio Fernandes |a requerimento de José Maia de Sousa Pe-|. D Omar Sta d tê . q lidade d é ET A RODA RE TRA À RIO DE JANEIRO 
- freguezia de S. João da Foz do Douro, au- Barbosa e Antonio José de Almeida, ava-lreira, da casa de Valmelhorado, da mesma eso E et e ig pain o a bém cgie A m RD AU Lie Ane: ais A barea — FELIX —, acha-se 
sente em parte incerta no imperio do Bra- liado tudo livre de reparos, pensão. de réis | comarca, citando todas as pessoas certas e|. S ia ip io rã ; migas io a EL E E pa vi E mA Er tado tdi fé BEAN prompta a seguir viagem. Pede-se 
sil; para que aii apr reg À pá a EPI = ga rio : incertas, que tiverem direito 4 propriedade Impam-se e posm"se'como"novasyavraçaceras c gatas pará CO!UNAGOs, CL hO | | EN aosenre. passagiciros legalisem suas 
do o dito praso, fallar à um libello de divi-|landemio: de 40—1 na quantiá de 2:6055200 | de Gosende, sita na freguezia de S, Verissi. SECAM E NL CA Tra Dip ar E 
da que lhe va propôr D. Thereza Amalia | réis, isto por pa rag) que pela juiso de di-/mo de Lagares da mesma comarca, ou ado | Eatiigoro pr is a ab a Eat largura até 0,50º pelo preço do 80 a 120 réis cada E bosa Braga, rua das Flores n.º 99 ê 101, 
de Meirelles por si e na qualidade de tuto-/reito da 1,º vara e cartório do eserivão Ga-| quantia de um conto cento e cincoenta mil|” de 2 ag emp iq 


| EAR “ Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 690 réis. | | UR É Ri RE 5 E 
ra de seu filho menor; sob pena de lança-jma, promove Manoel da Costa Carvalho, de | réis; porque foi por elle arrematada na exe-| . e | o cmi tt | Rio de J. ans 
mento e de se proseguir nos termos da cau-|S: João du, Foz do Douro, contra Mathias cução que Jacintho Alves de Magalhães, da Dito cobre e latiio, variando o preço conforme à grossura. (171) AMO GE JARGITO 


(429) 


—— — qe 


A barea—FLOR DA FEITOZA 


LAMINAGEM DE METAES ESSES A passagens com o caixa Felix Pereira 


sa 4 sua revelia. ! José Gomes, desta cidade do' Porto, E" es—|freguezia de Torrados, moveu a José Pinto | “i [ RAR, 2] A RO | ») ar me, 783 tr comcemuita Amiuifhdo. 
Porto, 10 de abril de 1867. crivão do juizo da praça Santos Lima, Lobo e mulher, da referida freguezia-de La- R x AG HIRAS. A Rd Este execllente navio torna-se recom- 
Ci O tabeitados o “O ulicitador, |gara, todos da dita comarca, pra o deduo| 1,10, ASERANDEDE | o à ol Roi jo him 
Henrique José Marques. Henrique José Marques. |zirem,pena de lançamento. (1399). ii eim HAYW ARD | TYLER SE (o at: EU geresada, sogra Ec, aeb da 
- EMA à (1514) (1406) 0% — Edo roUl e | o. “| Recebe carga e passageiros a pagar aqui-ouno Rio” 

— id —————— O ma a TATA GENEROS Roe: Leilão is ENGENHEIROS, A 1 8 ND hat + de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
Attene | Ã responsabilidade, que honvo : antonio ey : | q Ls CONSTRUCTÓRES DE | ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 

| ; e 4] José Gomes, com loja de linho na rua/ LARGO DO COLLEGIO N.º 12 | “Machinas a Vancr. prensas h drar ilic trada da rua do Cedofoita. (1098) 

Nº rua de Perreir a Borges n.º 35, rece- das Flores n.º 55, para com José Rodrigues] por INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW , oknt rdrt | Ent ) Pp ug y cas Tou Cinaandio 7 MO E dE SIA UDSA q 
beu-se ultimamente pelo vapor «Beta»,| Vianna e d'este para um outro, terminou em | my A sexta-feira 12 do corrente, pelas 10] | | -APRARELEOS PARA SODA | | cessa À Su Rio de Janeiro - Pq. 
o a pi ole mity e = 10"de março «este 'árino: | + horas da manhã, haverá leilio dediver-| BOMBAS 'DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO ARE q a Uréves dido à barca 
Pre nas C RESET a (1519) | A os ae o + na es ra qui) SOS moveis, constando de cadeiras, mezas, 7 VAPOR, CAVALLOS, ETC.; ETC. RA A tão Arnelas Não unha E 
rean & du. | aa à ão (1459) cama à franceza, tremó, livros, estante dos| 1 TATRINAS TORNEIRAS DE TODAS AS. ESPECIES Siro ter o eneregamento prompto. Para 
ALUG A.SE 4 4H ERECE-SE uma senhora muito pren-| mesmos e diversos objectos mais que perten- ' DO roer AS E Ea dUPA RASA ÃO Pq | dsdairoa trata-se com "orindo José Teixeira de 

| dada para educar uma ou mais meninas | ceram ao falecido snr. Boaventurar Ribeiro | Aarrpa j ga 2 - [ Carvalho. —Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


ABINO de Almeida e Silva aluga a sualom, casa articular nesta cidade ou fora|da Fonseca,os quaes serão vendidos por to- | | Tony ARA A e ! AGO. 
S casa de sobrado, sita no Padrão da Le-lPella, Ag e ad AA ensina |do o preço. à ' - (1506) a sd E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE : | Rio do Janeiro 
goa (estrada de Moreira); quem a pretender | tambem pianno e francez; quem, pretender|—=— q — a E À doa TRE pain | € 
dirija-se á mesma casa que li encontrar | pucira dirigir-se à rua de 9, Bento da Vi. Leilão ara, liquidar Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestiço», cos 
com'quem tratar.. (1516) ctoria n,º 97. rt (1414) LARGO DOS LOYOS No 15 A17/| unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» 


Alambique “de bom cobre J OAQUIM José ne nda da Silva declara NºS dias 12 e seguintes do corrente mez |. 
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“A galera-AURORA — capitão 


brevidade. Recebe carga e passa- 


Í 


to. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de 


Seipião Ferreira Lopes, a sabir com - 


cs 


geiros a pagar n'este ou n'aqueliepor- 


Tas . 


sonda Mr | e | "4 Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 
ENDE-SE um no largo dos Loyos n.º “que ima loja e estabelecimento de mer- haverá leilão de todas as fazendas que W.T E mi 4 do ia o E 1 mn | (161) 
30, por preço commodo. (1389) cearia no Val Formoso, pertenco c' é exclu- | existem no estabelecimento acima indicado, T vi 10] Pa CD Da É E NLON STREET, 6.: | DE: BLADE 
— psp von re iam do annunciante, o qual unico tem que se venderão por todo o preço, em conse- i P LONDRES á qua Rio de Janeiro 
ireito de receber as dividas que á m ia de sé | Epa 2 | ss Abarca—AMELIA—A sabir« 
BOLORIOS GO AÓÓETO Ar tas poko nino nen | dci E dE Wii tibs MEI ad obririm AGENTE NO PORTO | | BSS, muita brevidade: para carga é passa 
A relojoaria da rua dos Inglezes n.º 59 Nos denl oa | | (1488) pi oi Isso quem, precisar aproveite a pts: Gullherme-Amníguio Saborido EA Gr: geiros para os quaes Rir pá gu 
e E e % “ag po > . "f es E” a: dé S, “15 SEIS commodos, trata-se com Manuel Gual- 
e D+ tambem se concertam e fabricam ARE 1a) vem pa per 2 PR Gena MS GE ESP Dr RR A A TR Porto; 9 de abril de 1867. | | NELA Rua dé 5º Jolo Novo n 15 ot CH Iberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, (1482) 
relogios de torre. (1524) PRESAS de 1:0005000 réis sobre boa ) (1507) o qual se encarrega de mandar vir qualquer, machin Mil. 
o DOS DRE E E CIRO LU ETR iypotheca, Rua de D. Maria IL n,º 25.|. ' | 64! om psi | (681) |. ' : 
| Cerveja de Bass & O. | 29) MESS VOUNG | - : ia a | BR mt E as) o 
| " greeoe « Da Re nica JAN DO aa RD 4 É | ) , Copo 
1º QUALIDADE DRECIZA-SE para wnahospedaria da ks ANNUNCIOS MARITIMOS Livei pool | é A enhir com muita brevidade a 
ENDE-SE em barris, por preço commo- província do Minho, de um criado que NSINA em casas particulares e collegios | —— — —— — | - O desde pas Ta barca — FAVORITA — : quem, ria 
* do, na rua dos Inglezes n.º.32. (1521) lesteja muito habilitado; quem estiver nas| Téo francez, inglez, e tradueção para: o Dublin Belfast e Glas OW Dt ana CINTRA isa sagem Tio o quo “tem “excollentes 
E A “ é e : unas rt: “o 7 , y , Ê — iman- vi 
Garrafas de um e meio cuartilo e 5 circumstancias, fallo na rua de 5. João n.º| portuguez, pratica é rammaticalmente; quan- Mar e 8 : o dante IL. Pooléy, sahi- m tractamento, havendo beliches para 
dirdias CIO Qu à 168, dando fiador. (1415) |to ao seu methodo «le ensino,pódem pedir in- | St ag, De O vapor inglez—| qe rem Mto rá com brevidade. |0s passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
quarteirões Rag ent RI tifo aa VAIO Va : -| formações a pessoas competentes n'essas| hy Ear ALEXANDRA, ca-| Ei ENE SS | da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. | (636) À 
RUA DOS INGLEZES N.º 92 o E + qa para É pç de Gu linguas.Direcção, travessa da Picarian.* 40.] Zi NA o ali rj e di Conpignatariça Alex. Miller & C., rua (1810)" 5 E NS O ES A Pe se b idem -—— 
, (1529) , uma sen st) ama CvLatharima || a 4 | gm É | (1496) a Es po > : ETR 5.52 me DOE cet VP TATO O suis og aurea renDAREMA, e nO m rnam CO dis 
. dis (900) |———— 1 | Retrair 1 ed do» Hull ) a O 2 | - A barca—-SEGURANÇA— vai 
EINE Da 4 ara o - : a 4 fo “GO - dE. ; , 
| | À nto dA hd! abilitada » - Para carga e passageiros tracta-se com o con- cof B da ,)y je? has 4 : sahir com brevidade, logo que o tem- - 
Petroleo, refinado a Í ora nei pe a ope habilitada | Ra Sevilha EITA signatario Carlos Coibenity rua da Reboleira, 49. || Ss dtirrai: Vikdha CERDE ROS erre ii po melhore. 
A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO | * paro fazer qua quer escriptnração com- O de EU LDL | | of dl ils agi: 5) (1289) | | A sahir nos principios de maio, a | «assiisas Para carga e passageiros tracta- 
UA de D. Maria 2.2 99: E 45: mercial, ou mesmo para cobrador de dinhei- perfeito -conhecedor-não só -«d'aquella ci-|. 2 ANA escuna ingleza—VULCAN— capitão | Se com Sonres, Irmãos, no largo do Córreio n.º 111, 
R e aria 2.º, 20; Carmo, 15; . ag pd ta d SD ans cap 
Batalha 38. À Í (1518) ros, falle com Antonio José Teixeira de Le- dade, mas de asas de A dalúsia 6) dos | Ta V » SORA John Crackell. 5d + defronte da fonte dos Ferros Velhos. , (851) 
Adi TT Tri O Ted Bainharia n.º 5, que elle indicará a | Seus usos é costumes, para, acompanhar uma| | td verpoo tp | E rr dera gm pamela js id TRE SE (7 7 SRT Bahia E 2 RP 
| RAES pessoa. ++. À co (1460) Jou mais ' pessoas -que a pretendam visitar. | | + QU rd ae R és “"(1290) Ped sd PO 
a a nro iadatoo men diiidsii] PSM OS gor DROCUFADO “LOUOS UU" -CIAS "URSO UT | ds SS vapor inglez— ; A nova barea—LUSITANA —a 
ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima! ain q | | BRAGANZA —,cmpi=| a io) » de AC Ae RSA sahir-sem demora porter a maior par- 
meio dia até ás 2 horas, na praça da Bata-| | AN: e RE é Naranh | 
ACHINAS f “do Muro n.º 128, | (039) ij o 196, À “(499 ART NO AN: Frtetdho tão Walker, n gabir) | - ARACUA UU) ER) ) cor | RAP ES te da carga prompta. Para o resto e 
pará, TAgeL NOTO OU SONVOLES, | aeee ereto | PARA Qi Ab criiansad ap ( AUZ) SA E ig (tm com brevidade. TM 6 Vai sahir com muita brevidade | «ERESSES, para passageiros tracta-se com Ma- 
; T ms t 4 P 
systema Carré &;O., com fogo e em VENDE-SE uma morada de casasde dous|” AT...2. Di corram Mana) aa RD | ANAN abarca — RESTAURAÇÃO, Para | noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
pouco minutos sem mais despeza. andares na praça da Alegria nº 9to| Alvalades preparados “| eco, Consignataios P. Châmiço Filho & “Silva, a] JRNGHAD cnrea e passageiros para os quaes |. matas (1409) 
e 


z a + ; ws E | Am : d “7. q + * . + 
Deposito de maquinas rua de S. Migucl,|95. Para tractar rua do Wellesléy n.º 178. NDEM-SE na rua S. João Novo Desa a a 20 Se. Carlos Coverloy A 
quo 


n.º 25. E (1440) | (STD) jo me é - (1413) lda Reboleira n.º 49, E 


ele tem excellentes commodos, tracta-se E a : Ee: 
xua| com Manoel.Pereira Penna. & C.º, praça de selos Responsavel M, 8. Carqueja 
irradia (137 


94) ! Alberto n.º 132. 3) 1, TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


